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A canonização de Amábile
Lúcia, mais conhecida
como Madre Paulina

será no próximo
dia 19 de maio, em Roma
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João Paulo II pede que
a Igreja assuma a Internet

como o ‘novo fórum
para a evangelização’

A tradicional festa de Acies -
termo latino que significa ‘exérci-
to em ordem de batalha’ - reuniu
legionárias de toda a Diocese, na
Catedral de Santos, para a reno-
vação anual da consagração a
Nossa Senhora. Durante a cele-
bração, também foi lembrada a
importância da presença de Ma-
ria na vida da Igreja, como exem-
plo de engajamento que deve ser
vivido pelas legionárias.
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Pesquisa feita em março pelo
Núcleo de Estudos Sócio-econômi-
co (NESE) de Santos revela da-
dos preocupantes: a taxa de de-
semprego entre a População Eco-
nomicamente Ativa (PEA) caiu
1,2% em relação ao mês de setem-
bro de 2001 - data do penúltimo le-
vantamento -, mas isso ainda re-
presenta cerca de 30 mil trabalha-
dores sem emprego na Cidade.

Motivos não faltam: economia
em retração, mercado altamente
estruturado, com postos de traba-
lhos cristalizados, sem abertura de
novos postos, especialmente para
os mais jovens.

Enquanto isso, cresce o núme-
ro de trabalhadores na informali-
dade, como os autônomos e os tra-
balhadores sem carteira assina-
da, que vivem sem nenhuma ga-
rantia trabalhista.

Nos próximos dias 28 e
29 de maio, a Diocese de
Santos, Universidade Cató-
lica de Santos e Unafisco-
Santos estarão promoven-
do o Seminário “Auditoria
Cidadã da Dívida”.

O projeto abre o Fórum
Social Permanente da Bai-
xada Santista, que reunirá
entidades da sociedade ci-
vil, interessadas em trocar

experiências e apresentar
alternativas para os pro-
blemas locais.

Com isso, as entidades
promotoras pretendem
sistematizar propostas
para serem apresentadas
no próximo Fórum Social
Mundial, em fevereiro de
2003, em Porto Alegre.

A abertura contará com
a presença de Francisco

Whitaker, representante da
Comissão Brasileira Justi-
ça e Paz (da CNBB) no
Conselho Internacional do
Fórum Mundial, e da audi-
tora federal Maria Lúcia Fa-
torelli, coordenadora da
campanha Auditoria Cida-
dã da Dívida.
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Economia retraída e mercado altamente estruturado deixam de fora, sobretudo, os mais jovens

Dedicação e perseverança tem
sido a receita de sucesso do traba-
lho da Pastoral da Criança, na Ca-
pela Senhor Bom Jesus, da Vila
Progresso, no Morro Nova Cintra,
em Santos.

Há 12 anos, um pequeno grupo
de mulheres começava a dura ta-
refa de convencer as mães a olhar
com mais atenção para a alimen-
tação e o peso de seus filhos,  me-
dida simples que poderia evitar uma
série de problemas físicos e emo-
cionais nas crianças.

Trabalho semelhante também é
feito na Igreja Matriz, São João Ba-
tista, onde mais de 100 crianças são
atendidas mensalmente.

Além da pesagem, as líderes
orientam as mães quanto à alimen-
tação balanceada, com receitas
fáceis de fazer e com produtos
baratos.

Após a pesagem, a garotada espera ansiosa pela refeição balanceada, servida pelas voluntárias �����

Bispos do Brasil convocam as
comunidades católicas para o mu-
tirão nacional para a superação
da miséria e da fome. A propos-
ta foi aprovada na 40ª Assembléia
Geral da CNBB, realizada de 10 a
19 de abril, em Itaici-SP.

Segundo os bispos, a comuni-
dade católica não pode mais conti-
nuar indiferente à situação de mi-
séria em que vivem cerca de 53
milhões de brasileiros. “Não bas-
tam medidas paliativas. É preciso
mudanças efetivas”, defendem.
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Antonio Baldan Casal
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
Ivanilce Oliveira,
 Odílio Rodrigues Filho.
Revisor
Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian
Serviços de Notícias: CNBB,
CNBBSUL1, AnotE,
CatolicaNet, Adital,
Notícias Eclesias,
Buscacatolica
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-200 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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Missa de abertura da 40ª Assembléia Geral da CNBB

Assessoria Imprensa/CNBB

40 mil exemplares,
distribuídos em

9 cidades da
Baixada Santista.

Telefone
(13) 3224-3000

Amábile Lúcia Visintainer
nasceu em Vigolo Vattaro
(Trento, Itália), em 16 de de-
zembro de 1865. Devido à
grande crise economica do
Sul-Tirol, em 25 de setembro
de 1875, emigrou com sua fa-
mília e com muitos outros
tiroleses  para o Brasil.

No Estado de Santa Cata-
rina, no atual município de
Nova Trento, deram início à
localidade de Vigolo, onde aos
14 anos, Amábile e sua amiga
Virginia Rosa Nicolodi, come-
çaram a cuidar dos doentes, do
catecismo e da limpeza da ca-
pela São Jorge.

No dia 12 de julho de
1890, junto com a amiga
Virginia, Amábile acolheu e
cuidou de Angela Lúcia Vivi-
ani, gravemente doente de cân-
cer, dando início à Congrega-
ção das Irmãzinhas da Imacu-
lada Conceição, aprovada pelo
Bispo Dom José de Camargo
Barros, em 25 de agosto de
1895.

Na profissão religiosa,

No próximo dia 19, na Cida-
de do Vaticano, em Roma,

o Papa João Paulo II presidirá a
cerimônia de santificação de
Amábile Lúcia Visintainer, mais
conhecida no Brasil como Ma-
dre Paulina.

O evento ganha um brilho par-
ticular para os católicos brasilei-
ros, pelo fato de Madre Paulina
ser a primeira religiosa brasileira
a ser canonizada. Apesar de ter
nascido na Itália (veja biografia
abaixo), a religiosa viveu toda sua
vida missionária no Brasil (veio
para o Brasil aos 10 anos) e os mi-
lagres que certificaram sua santi-
dade também aconteceram em ter-
ras brasileiras.
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“A missão da Igreja no mun-

do é espelhar a missão de Jesus
e só nele pode dar frutos de san-
tidade, lembrando que a Igreja
é o povo de Deus. Ao longo da
história, a Igreja reconheceu ofi-
cialmente a santidade de muitas
pessoas, porém muitas outras
viveram asantidade no anonima-
to, tendo como única testemu-
nha o próprio Deus. Parafrase-
ando as palavras da exortação
apostólica do Papa João Paulo
II sobre a Vida Consagrada, di-
ríamos que Madre Paulina é um
dos rastros concretos que a Trin-
dade deixa na história, para que
as pessoas possam sentir o en-
canto e a saudade da beleza di-
vina: Santa Paulina é um rastro
marcante, em nossos dias, que
aponta para Aquele que foi e é o
absoluto de sua vida, o Santo dos
Santos, Jesus Cristo”, comenta
Ir. Alódia Piseta, superiora das
Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição, em Santos.

A canonização de Madre
Paulina ocorrerá na praça de São
Pedro, Roma, no dia 19 de maio,
às 10h (5h de Brasília).

Na Diocese de Santos a Con-
gregação está preparando as se-
guintes celebrações:

- Tríduo em preparação à
canonização: Dias 16, 17 e 18,
às 18h30, com missa na Cate-
dral de Santos

- Missa de Ação de Graças,
dia 30/6, às 9h, na Catedral de
Santos, com a presença de D.
Jacyr Francisco Braido.

Amabile assumiu o nome de
Irmã Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus. Guiou com
simplicidade e sabedoria a
Congregação, como Fundado-
ra e Superiora Geral, fundan-
do escolas, hospitais, educan-
dários e lares geriátricos.

Em 1903, deixou Nova
Trento para cuidar dos velhos
ex-escravos e seus descenden-
tes órfãos, em São Paulo, SP.
Demonstrou obediência e hu-
mildade heróicas, em 1909,
quando foi destituida do car-
go de Superiora Geral e envi-
ada a trabalhar com os doen-
tes e idosos em Bragança Pau-
lista. Viveu 33 anos como sim-
ples religiosa.

Em 1938, Madre Paulina,
que era diabética, precisou
amputar a mão, depois o braço
direito, devido a uma gangre-
na e aos poucos foi perdendo a
visão, até ficar cega. Madre
Paulina morreu em 9 de julho
de 1942. Em 18 de outubro de
1991, foi beatificada pelo papa
João Paulo II.

Dentre os muitos mila-
gres atribuídos a Madre
Paulina, o Vaticano reco-
nhece dois como fundamen-
tais para a comprovação de
sua santidade.

O primeiro aconteceu
na década de 60 em Ibitu-
ba, no Espírito Santo.
Eloísa Rosa de Souza esta-
va no sétimo mês de gravi-
dez, quando sofreu um a-
borto natural. Ela sofreu
uma hemorragia interna,
com choque irreversível.

Os médicos que trata-
vam a paciente a desengana-
ram. O milagre aconteceu
quando uma freira que tra-
balhava no hospital colocou
o pedaço de um roupa que
havia sido usada por madre
Paulina sobre o peito de
Eloísa. Subitamente, ela me-
lhorou e os médicos consta-
taram que ela havia sido
completamente curada, sem
explicação aparente.

O segundo milagre ocor-
reu mais recentemente - há
dez anos- em Rio Branco, no
Acre. A garota Iza Bruna Vi-
eira de Souza havia nascido
com má formação cerebral.
Com cinco dias de vida, ela
foi submetida a uma cirur-
gia e depois de 24 horas co-
meçou a ter convulsões e
apresentou uma parada car-
diorrespiratória.

Iza foi colocada em um
balão de oxigênio, e a famí-
lia, instruída pelos médicos,
a chamar um padre para ba-
tizar o mais rápido possível
a criança. Mas a avó da me-
nina decidiu colocar uma
imagem de Madre Paulina
na mão da neta.

A criança sobreviveu e,
no exame seguinte, foi cons-
tatado que ela não apresen-
tava mais nenhum problema
de saúde. Hoje, Iza tem 9
anos e leva uma vida com-
pletamente normal.
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De 10 a 19 de abril, os
Bispos Católicos do Brasil
estiveram reunidos em Itai-
ci-SP, em sua quadragési-
ma Assembléia Geral.  Fo-
ram 316 bispos, represen-
tando as 270 dioceses que
cobrem todo o território
nacional, além de 30 asses-
sores e 94 convidados.

O tema central esteve
ligado aos 50 anos de fun-
dação das Entidade, em
que se procurou avaliar a
presença histórica, desafi-
os e perspectiva da Igreja
no Brasil. O resultado des-
se processo foi apresenta-
do na “Mensagem da
CNBB ao Povo Brasilei-
ro”, em que foi lembrada
a “missão dos bispos e da
igreja de anunciar o Evan-
gelho de Jesus Cristo e de
levar a todos a vida plena
e eterna que Ele nos ofe-
rece”, explica D. Luciano
Mendes de Almeida, Bis-
po de Mariana-MG.
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Também como resulta-

do da Assembléia, a
CNBB está lançando dois
apelos: o primeiro, volta-
do para a erradicação da
miséria e da fome. “Não é
possível nem admissível
para a consciência cristã e
ética que haja milhões de
irmãos passando fome.

Urge que todos unamos
força para tornar realida-
de o mutirão nacional
para superar a fome no
Brasil e no mundo”, aler-
tou D. Luciano, que tam-
bém é o coordenador na-
cional do Mutirão.

O segundo apelo é para
que os líderes políticos
interrompam logo as a-
gressões mútuas e bus-
quem caminhos fraternos
de entendimento, especi-
almente neste momento
delicado em que vive o
Oriente Médio, com o
conflito entre israelenses
e palestinos.
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Outro tema discutido

na Assembléia foi a situa-
ção da Igreja na Amazônia.
Dom Erwin Kräutler, que
está há 36 anos no Xingu,
disse que “se não fosse a
presença da Igreja na Ama-
zônia, através do CIMI, os
povos indígenas já teriam
desaparecido”. Denunciou
que muitos estrangeiros
“invadem a Amazônia
travestidos de missionári-
os para espionar a milenar
sabedoria indígena. Chega-
ram, inclusive, a patentear
muitos remédios, o que
obrigará o Brasil a pagar,
no futuro, royalties para
obtê-los”.

No dia 14, os bispos
participaram da celebração
eucarística no Santuário de
Aparecida. Na homilia, D.
Jayme Henrique Chemello,
presidente da CNBB, falou
sobre o tema “Alimento, Dom
de Deus, Direito de todos”.

A partir do apelo bí-
blico : “Dai-lhes vós mes-
mos de comer” (Mc. 6,
37). D. Jayme lembrou
que “as desigualdades so-
ciais crescem como fruto
deste modelo de globali-
zação do mercado, que
concentra poder e riqueza
enquanto faz diminuir os
postos de trabalho, degra-
da a natureza, causa desas-
tres ecológicos e multipli-
ca, a cada dia, o número
de excluídos. Existe, en-
tretanto, alimento sufici-
ente para todos e a fome e
a miséria se devem à má
distribuição da terra e à
desigual repartição dos
bens e da renda”.

D. Jayme disse ainda

que “o resgate da dignida-
de humana, especialmen-
te dos pobres, não pode li-
mitar-se à assistência
emergencial, mas exige
que todos participem na
transformação da socieda-
de e da economia, promo-
vendo uma ordem voltada
para o bem comum”.

O  “mutirão para a su-
peração da miséria e da
fome” envolverá, além das
comunidades católicas,
ongs, movimentos sociais
e órgãos públicos.

No último dia 6, a Diocese
de Santos sediou a Assembléia
Regional do Encontro de Casais
com Cristo. O encontro aconte-
ceu no Centro de Formação para
o Apostolado (CEFAS) e reuniu
50 casais coordenadores.

Os participantes discutiram
questões referentes à formação
dos agentes do ECC, dos pales-
trantes, o calendário para 2002 e
escolheram o novo casal regio-
nal, que assume a partir de junho.

Durante o encontro, D. Dió-
genes Silva Matthes, bispo de
Franca e assessor regional do
ECC, falou ao jornal Presença
Diocesana.

Qual sua avaliação sobre o
trabalho com casais?

Minha experiência sacerdo-
tal com casais se iniciou em
1958, quando tinha ainda um ano
de sacerdote, como assistente da
Equipe 1 de N. S, em Ribeirão
Preto. Depois participei  do Mo-
vimento Familiar Cristão e em
1973 conheci o ECC. Estas mu-
letas para a família - que são os
movimentos - ajudam muito o ca-

sal a poder andar e a criar, com a
própria experiência, a motivação
de fidelidade, de santidade entre
eles e entre pais e filhos. O ECC,
fundado em 1970, está no Brasil
em todas as dioceses, já atingiu
cerca de 3 milhões de pessoas e
a gente pode perceber que é um
instrumento que ajuda a sintoni-
zar o casal entre si, criando o há-
bito do diálogo, do perdão, não
só de dar, mas, sobretudo, de
pedir perdão.

O senhor concorda que o
casamento enquanto institui-
ção esteja falido ou em crise?

Em crise, sim, falido, não,
porque Deus não falha, não se
engana, e o casamento foi insti-
tuído por Deus. Está em crise
porque o mundo está em crise,
e o casamento sofre essa crise
circunstancial: o tempo, as pes-
soas, o dinheiro ajudam a for-
mar a crise da família e do casa-
mento. Mas esses movimentos
que surgiram no seio da Igreja,
após o Concílio Vaticano II,
atingem o casal na crise e os le-
vam a repensar na responsabili-

dade matrimonial, não a se se-
pararem - pode ser que uma cri-
se maior leve a isso -, mas habi-
tualmente levam o casal a repen-
sar a corresponsabilidade, en-
quanto pais, educadores e for-
madores dos próprios filhos.

Como o senhor vê os casais
mais jovens?

Olho para eles e tenho mui-
ta preocupação, porque estou há
31 anos como bispo e já vi mui-
tos casamentos jovens se desfa-
zerem. Mas por quê? É um pe-
cado da Igreja - diria assim -,
porque as preparações são ape-
nas pro forma, não são prepara-
ções para convencer os noivos
a não se casarem ou a se casa-
rem bem. Eles se submetem a
fazer o curso porque têm de fa-
zer. Então todas as falências dos
casamentos jovens atribuo a fa-
lha na formação para assumirem
esta responsabilidade séria, que
é casar, ter filhos, serem educa-
dores; em última análise, o ca-
sal tem que casar para ser santo,
o santo não vai falhar nunca.

E como lidar com os casais

separados?
A Igreja é mãe e recebe de

volta o filho separado. Existe o
tribunal de apelação que estuda
esses casos de separações e que
todo católico tem direito de co-
locar seu caso para ser estudado.
Mas nunca se coloca um caso
para dizer ‘vai ser anulado’, mas
para ver se o casamento foi nulo,
se já era nulo na base da celebra-
ção e da vivência matrimonial.
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D. Diógenes: “Devemos
cuidar mais da formação”

Chico SurianChico Surian

D. Jayme Chemello
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Leitura da Bíblia

Fotos Chico Surian
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, informe acontecimen-
tos de sua comunidade. Participe e

valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que

estejam com
 nomes ou endereços completos.

presencadiocesana@
diocesedesantos.com.br

Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

Outro dia li um artigo, onde se ques-
tionava se “é verdade que os cristãos não
precisam ler a Bíblia”. Fiquei interessa-
do no artigo e acho que os cristãos não
costumam ler a Bíblia por falta de in-
centivo. É uma pena acontecer isto, pois
todos têm a necessidade de ler um texto
bíblico diariamente, para melhor acom-
panhar e entender a homilia feita pelo
padre nas missas... Mesmo que o cristão
católico participe da missa só aos do-
mingos, é aconselhável ler os textos de
todas as missas da semana.
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Dia Mundial
das Comunicações
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Primeiro, a união e respeitar
os valores da união. A gente está
buscando com o matrimônio es-
tar mais próximo um do outro,
ter um compromisso mútuo no
dia-a-dia, errar, mas aprender
com os erros. Também pensamos
nos filhos, em constituir família,
dar continuidade desse compro-
misso com os filhos.

Para nós é a realização do fru-
to do nosso amor. E o matrimô-
nio com a bênção de Deus é um
valor porque também acredita-
mos que isso pode ser força para
os momentos difíceis.
#
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Nossa formação é católica e
o casamento é uma continuação
da nossa vida cristã. E quando a
gente se ama, nada melhor do
que a presença de Deus para
abençoar esse compromisso. Mas
se a pessoa não tem a religião
como um valor, não tem vivên-
cia, também não adianta chegar
e simplesmente casar na igreja.

Queremos passsar para os nos-
sos filhos que a vida comunitá-
ria é importante. É uma questão
de testemunho e coerência com
a nossa  fé.
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A gente considera que o ma-
trimônio é uma aliança, por isso
decidimos fazer o casamento na
Igreja. Porque a gente acredita
que tem de continuar, perdurar. O
começo foi lá, no primeiro encon-
tro, aquela coisa de paixão. Mas
isso acabou e o que fica é a confi-
ança, o respeito, a questão da
docação.

Para nós, o casamento é isto: é
uma somantória de pequenas pa-
lavras e que, juntas, formam a ali-
ança. Parece ultrapassado, mas
entendemos como um valor. A
mídia interfere muito nesse valor,
pois passa uma idéia de amor fá-
cil, mas sem discernimento, para
os compromissos que isso implica.
Não dá para ficar mudando de re-
lacionamento de uma hora pra ou-
tra. É preciso primeiro se encon-
trar, para poder encontar o outro.
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Prezad@s Comunicadores(as)
A Equipe de Coordenação da Pastoral da

Comunicação, reunida no dia 3 de abril, em São
Paulo, elegeu o cartaz comemorativo para o 36º
Dia Mundial das Comunicações Sociais.

A cada ano a Igreja celebra o Dia Mundial
refletindo sempre um tema relacionado à e-
vangelização através dos Meios de Comuni-
cação Social. Neste ano, o 36º Dia Mundial
será comemorado no dia 12 de maio.

O Papa João Paulo II apresenta para nos-
sa reflexão o tema “Internet: novo fórum
para a proclamação dao Evangelho”.

Foi realizado um concurso para elabora-
ção do cartaz. Entre os cartazes que concor-
riam, ganhou o trabalho apresentado pela
equipe do jornal da Diocese de Santos “Pre-
sença Diocesana”, que além da criatividade,
faz uma homenagem a João Paulo II que nes-
tes anos todos sempre motivou a presença da
Igreja nos Meios de Comunicação.

A Equipe do Setor de Comunicação do
Regional Sul 1 aproveita este momento para
parabenizar todos que enviaram seus traba-
lhos para a dífícil tarefa da escolha, avalia-
ção e aprovação.

Texto para o cartaz
Em cerimônia realizada no Vaticano, no

dia 22 de dezembro de 2001, o Papa João
Paulo II usou, pela primeira vez, a Internet
para apresentar publicamente um documento
oficial. O documento – Igreja na Oceania –
foi recebido pelas dioceses daquele Conti-
nente que esperavam o Sumo Pontífice para
uma visita. Naquela ocasião, o Papa anun-
ciou o tema do 36º Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais: “Internet: um novo espaço
para a proclamação do Evangelho”, a ser ce-
lebrado no dia 12 de maio...

É nesse novo universo virtual que a Igre-
ja Católica é chamada a dar seu testemunho
de serviço, sobretudo, através do diálogo com
as comunidades que circulam pela rede, apre-
sentando com segurança – e sem restrição de
tempo ou espaço - a Boa Nova do Cristo Co-
municador, Caminho, Verdade e Vida para
toda a comunidade humana...

Diante desse desafio, o Setor de Comu-
nicação do Regional Sul 1 da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) se
prepara para celebrar o 36º Dia Mundial das
Comunicações, consciente de sua responsa-
bilidade no uso desta ferramenta tão podero-
sa e em comunhão com os anseios do Papa
João Paulo II.

Porque a comunicação pertence à essên-
cia da Igreja.
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Queridos Irmãos e Irmãs. A Igre-
ja de todos os tempos dá con-

tinuidade à obra que teve início no
dia do Pentecostes, quando os A-
póstolos, no poder do Espírito San-
to, partiram pelas ruas de Jerusa-
lém para pregar o Evangelho de Je-
sus Cristo em muitas línguas (At
2, 5-11). Ao longo dos séculos se-
guintes, esta missão evangelizado-
ra espalhou-se pelos quatro cantos
da terra.

Contudo, a história da evange-
lização não é apenas uma questão
de expansão geográfica.  Atualmen-
te, com a revolução das comunica-
ções e da informática em pleno de-
senvolvimento, sem dúvida a Igreja
encontra-se diante de outra porta de
entrada. Por conseguinte, neste Dia
Mundial das Comunicações de
2002, é oportuno refletirmos sobre
o tema: Internet: um novo foro para
a proclamação do Evangelho.

Para a Igreja, o novo mundo do
espaço cibernético é uma exortação
a grande aventura do uso do seu po-
tencial para proclamar a mensagem
evangélica.  (Lc 5, 4).  Como os ou-
tros instrumentos de comunicação,
ele é um meio e não um fim em si
mesmo. A Internet pode oferecer
magníficas oportunidades de evange-
lização, se for usada com competên-
cia e uma clara consciência das suas
forças e debilidades. Sobretudo, ofe-
recendo informações e suscitando o
interesse, ela torna possível um en-
contro inicial com a mensagem cris-
tã, de maneira especial entre os jo-
vens que, cada vez mais, consideram
o espaço cibernético como uma ja-

nela para o mundo.
Numa etapa seguinte, a Internet

pode oferecer também o tipo de
continuidade requerida pela evan-
gelização. Especialmente numa
cultura desprovida de fundamentos,
a vida cristã exige a instrução e a
catequese permanentes e este é, tal-
vez, o campo em que a Internet pode
oferecer uma ajuda excelente.

Contudo, há algumas questões
necessárias, até mesmo óbvias, que
surgem do uso da Internet na causa
da evangelização. Com efeito, a
essência da Internet é a sua oferta
de um fluxo quase infinito de in-
formação que, na sua maioria, pas-
sa num instante. Numa sociedade
que se alimenta do que é efêmero,
corre-se facilmente o risco de acre-
ditar que o que importa são os fa-
tos e não os valores. A Internet ofe-
rece vastos conhecimentos, mas não
ensina valores; e quando estes são
ignorados, a nossa própria huma-
nidade é diminuída e o homem fa-
cilmente perde de vista a sua dig-
nidade trascendente. Apesar do seu
enorme potencial para o bem, al-
guns dos modos degradantes e pre-
judiciais em que a Internet pode ser
usada já são óbvios para todos, e
as autoridades públicas têm certa-
mente a responsabilidade de garan-
tir que este instrumento maravilho-
so sirva o bem comum e não se tor-
ne uma fonte de prejuízo.

Não há dúvida de que a revolu-
ção eletrônica apresenta a promes-
sa de grandes conquistas positivas
para o mundo em vias de desenvol-
vimento; contudo, há também a

possibilidade de agravar efetiva-
mente as desigualdades já existen-
tes, na medida em que aumenta o
fosso da informação e das comuni-
cações. Como podemos garantir
que a revolução da informação e
das comunicações, que tem na In-
ternet o seu primeiro motor, atuará
em benefício da globalização do
desenvolvimento e da solidarieda-
de humana, objetivos que estão es-
treitamente ligados à missão evan-
gelizadora da Igreja?

A Internet faz com que bilhões
de imagens apareçam em milhões
de computadores no planeta intei-
ro. Desta galáxia de imagens e sons,
emergerá o rosto de Cristo e ouvir-
se-á a sua voz?

Por conseguinte, neste Dia
Mundial das Comunicações,
ouso exortar toda a Igreja a ultra-
passar com coragem este novo li-
miar, para se fazer ao largo na
«Net», de tal maneira que no pre-
sente, assim como foi no passado,
o grande compromisso do Evange-
lho e da cultura possa mostrar ao
mundo a glória de Deus e o rosto
de Cristo (2 Cor 4, 6). O Senhor
abençoe todos aqueles que traba-
lham em ordem a esta finalidade.

A CNBB, em sua 40ª Assem-
bléia Geral, realizada em Itaici, de
10 a 19 de abril de 2002, aprovou
por unanimidade o documento para
extinguir a fome e a miséria no Bra-
sil. E propõe um mutirão nacional
para agir neste sentido, pondo em
ação tudo o que já existe na Igreja
(dioceses, paróquias, comunidades
e pastorais, como a Cáritas, por
exemplo) e o que existe na socie-
dade em suas organizações sociais
e, mesmo, políticas. Reproduzo
abaixo as reflexões dos Bispos
sobre a fome no Brasil.

Para compreender o drama de de-
zenas de milhões de brasileiros vítimas
da fome, impõe-se afastar explicações
insuficientes ou inconsistentes.

Alguns argumentam que não há
comida para todos; outros susten-
tam que não há infra-estrutura efi-
ciente para sua distribuição. No
entanto, o crescimento da popula-
ção é inferior ao da produtividade
agrícola. Temos capacidade de pro-
duzir alimento bastante para o con-
sumo interno e para exportação. A
combinação das redes pública e
particulares de armazéns é capaz
de atingir toda a população, em
qualquer parte do Brasil. Apesar
disto, existe gente passando fome
porque a renda familiar não permi-
te comprar a comida que o merca-
do oferece.

As raízes da fome estão, espe-
cialmente, na distribuição iníqua
da renda e das riquezas, que se con-
centram nas mãos de poucos, dei-
xando, na pobreza, enormes con-
tingentes populacionais nas peri-
ferias urbanas e nas áreas rurais.
Essa concentração de renda e ri-

queza vem de longa data e segue
uma lógica na qual o crescimento
econômico do Brasil sempre au-
menta a riqueza dos ricos, sem es-
tender seus benefícios a quem não
tem poder no mercado. A desregu-
lamentação e flexibilização dos
mercados vêm retirando do Estado
sua função social e política, em pre-
juízo de seu dever de justa inter-
venção na economia e na redistri-
buição da renda. Entregue à lógica
do jogo de concorrência que lhe é
própria, o mercado premia os for-
tes e pune os fracos, aumenta o de-
semprego e oferece remuneração
tão baixa aos trabalhadores e à mai-
oria dos aposentados que não lhes
permite adquirir alimento para uma
subsistência saudável.

Além dessa causa estrutural, as
altas taxas para empréstimos ban-
cários estrangulam a produção e os
juros embutidos nas compras, a
prestações, de bens de consumo
recaem sobre os pobres que pagam,
proporcionalmente, mais do que os
ricos. A redução de postos de tra-
balho obriga um número cada vez
maior de pessoas a abrir mão das
garantias da legislação trabalhista
e a aceitar qualquer atividade assa-
lariada, como é o caso dos traba-
lhadores temporários no campo e
na cidade. Diante disso, o Gover-
no pratica políticas compensatóri-
as, acompanhadas de exigências
burocráticas e, às vezes, de mani-
pulação eleitoreira, que apenas di-
minuem os índices negativos da sua
imagem. Até mesmo os recursos
orçamentários, destinados às medi-
das compensatórias, sofrem cortes
para gerar superávit destinado ao

serviço da dívida pública.
A iniqüidade do sistema consis-

te em conferir prioridade ao merca-
do, ao lucro, ao capital financeiro em
vez de reconhecer e promover, em
primeiro lugar, a dignidade da pes-
soa e o acesso dos pobres a níveis
condignos de alimentação, trabalho,
moradia, saúde, educação, lazer.

A acumulação de bens, osten-
tada pelos meios de comunicação,
especialmente pela televisão, cria
e reforça, no inconsciente coletivo,
a mentalidade de que “o dinheiro é
que traz felicidade”, mesmo atro-
pelando valores morais. Esta con-
cepção falaciosa, como um vírus,
pervade não só a população rica,
mas cria nos pobres o sonho de as-
cender a uma sociedade opulenta,
imitando os padrões de consumo da
minoria enriquecida.

A conjunção destes vários fato-
res provoca as gravíssimas conseqü-
ências da miséria no Brasil e em tan-
tos outros países e requer uma defi-
nitiva transformação desde a lógica
do mercado, hoje mundializado e
fora do alcance de controle social
ou político, até dos hábitos e moti-
vações pessoais marcados pelo con-
sumismo e ambição de riquezas.

Maio é especial para todo o
nosso povo. Maio é mês de

Maria, nossa mãe, mês de todas as
mães, mulheres que, num gesto de
amor, contribuem na obra da Criação,
gerando em seu ventre novas vidas.

Maio, porém, nos traz outras
reflexões. As alegrias da nova vida
no seio de uma família têm seu
maior questionamento, já no pri-
meiro dia de Maio: dia do traba-
lho. Nenhuma mãe traz à vida seus
filhos para que morram de fome, vi-
vam ao relento, tenham seu futuro
marcado pelo desemprego, pela
exclusão social, a miséria... A vida
que nasce do seio da mulher-mãe
tem sempre como sonho e expec-
tativa a esperança de um futuro de
dignidade.

Triste é saber, porém, que este
futuro é arrancado dos filhos deste
solo porque o País, mal adminis-

trado, contraiu dívidas. Dinheiro
que não sabemos se entrou no País,
e se entrou, não sabemos onde foi
gasto. Sabe-se apenas que todo o
filho gerado em solo brasileiro, re-
cebe como primeira herança da na-
ção uma dívida de 5 mil dólares.

De alguma forma seu filho pa-
gará esta dívida. Pagará não com
seu dinheiro ou o da família, mas
com aquilo que deixará de receber
como benefícios sociais para si e
todos os seus: educação libertado-
ra, atendimento hospitalar humani-
zado, infra-estrutura sanitária no
bairro onde mora. E quando cres-
cer, após tantas dificuldades, será
mais um nas filas do desemprego,
mais um pai e mãe de filhos famin-
tos, sem teto e sem terra para viver
com dignidade.

Para quebrar este ciclo de mi-
séria é preciso tomar medidas séri-

as desde já. “...A Campanha Jubi-
leu Sul aprovou a proposta de rea-
lização da Auditoria Cidadã da
Dívida, que visa trazer à tona toda
a verdade sobre o nosso endivida-
mento, levantar documentos e da-
dos que demonstrem a ilegitimida-
de dessas dívidas, discutir as con-
seqüências desastrosas do seu im-
pressionante crescimento e pressi-
onar pela realização da Auditoria
Oficial, prevista pela Constituição
Federal”.

Nosso País é muito rico nos
mais diversos recursos e vivemos
situações cada vez mais calamito-
sas, como é o caso do “apagão”,
apesar dos nossos recursos hídri-
cos, ou da fome de milhões, apesar
de tanta fartura.

“Temos de tudo” e nos falta o
básico para a vida digna que mere-
cemos.
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Pe. Castilho: “O espírito
enche o apóstolo  de força”

Lu Corrêa

SÃO FILIPE E
SÃO TIAGO

(APÓSTOLOS)
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Geral: Para que os cristãos
aprofundem sua vivência na fé,
irradiando paz, esperança e fra-
ternidade
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Os evangelistas Mateus,
Marcos e Lucas nos dão de
Filipe somente o nome e o
lugar do nascimento: Betsai-
da. João nos oferece maiores
particularidades sobre sua
personalidade, apresentando-
o, antes de tudo, vinculado
pela amizade com o apósto-
lo Natanael-Bartolomeu.

No relato da multiplicação
dos pães é ao apóstolo Filipe
que Jesus se dirige: “Onde
compraremos pão, para que
esta gente possa comer?”

O jeito um tanto embara-
çado de Filipe vem à tona
também na última ceia, quan-
do Jesus fala aos seus após-
tolos do profundo mistério da
Trindade. Filipe está abisma-
do pelo mistério, mas quer
simplificar: “Senhor, mostra-
nos o Pai e isso nos basta!”.

A Tradição mais comum
afirma que São Filipe morreu
crucificado em Gerápolis,
aos 87 anos, no tempo do im-
perador Domiciano.

Também no dia 3 é come-
morada a festa do apóstolo S.
Tiago, bispo de Jerusalém,
que o evangelista Marcos
chama “O Menor” para dis-
tingui-lo de Tiago, irmão de
João. A sua imagem austera
sobressai pela Epístola que
dirigiu a todas as comunida-
des cristãs, com fortes pala-
vras de admoestações.

S. Tiago foi condenado ao
apedrejamento, por volta do
ano de 61 ou 62.
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Esta Comissão Especial
concluiu seus trabalhos em
29 de julho de 1994, sob a
relatoria do Deputado Luci-
ano Pizzatto (PFL-PR), apro-
vando um Substitutivo aos
projetos de lei.

Vale ressaltar, que o
Substitutivo aprovado na Co-
missão Especial não contem-
plou várias reivindicações
dos povos e organizações in-
dígenas, contendo questões
problemáticas, como: o da
exploração mineral em ter-
ras indígenas; a exploração
madeireira; o acesso aos re-
cursos genéticos e ao co-
nhecimento tradicional.

Mas, em dezembro de
1994, o Deputado Federal
Artur da Távola (PSDB-RJ),
encaminhou à Mesa Direto-
ra da Câmara um “Recurso”
solicitando que o Substituti-
vo fosse votado pelo Plená-
rio da Câmara antes de ir para
o Senado. Este Recurso pas-
sou cinco anos na Mesa Di-
retora e nunca foi posto na
pauta de votação.

Nas vésperas das come-
morações dos 500 Anos e da
Conferência Indígena 2000,
em Santa Cruz de Cabrália -
BA, o Governo anunciou a
intenção de retomar o anda-
mento do projeto, e após um
acordo no “Colégio de Líde-
res” apresentaram um pedi-
do de urgência para aprova-
ção da matéria. Ao mesmo
tempo, o governo apresentou
uma “Proposta Alternativa
do Executivo ao Substitutivo
do Deputado Luciano
Pizzatto ao Projeto de Lei nº
2.057/91”.

Os Povos e Organizações

Indígenas não concordaram
com este encaminhamento,
decidiram então debater no-
vamente o estatuto. Numa
Assembléia indígena, reali-
zada em abril de 2001, apre-
sentaram uma outra propos-
ta denominada de “Estatuto
dos Povos Indígenas” que foi
entregue ao Plenário da Câ-
mara dos Deputados em 19
de abril de 2001.

Sob o aspecto regimental
apenas as propostas apresen-
tadas à Comissão Especial,
naquela fase de apreciação,
tem valor regimental, com
prevalência para o Substitu-
tivo aprovado. Tanto a pro-
posta alternativa do Gover-
no como as da assembléia in-
dígena e outras divulgadas
não existem formalmente
devem ser apresentadas
como emendas pelos deputa-
dos federais em plenário.

Para que os interesses dos
povos indígenas sejam garan-
tidos será necessária negoci-
ação prévia no “Colégio de
Líderes”. Esta negociação
deverá ser acompanhada de
mobilizações indígenas ex-
pondo a suas posições aos
deputados. Foi dessa forma
que os povos e organizações
indígenas asseguraram os
avanços do texto atual da
Constituição de 1988 e é pre-
ciso consolidar estas con-
quistas numa legislação
infraconstitucional, para as-
segurar o respeito e a prote-
ção dos direitos e interesses
indígenas.

Nosso leitor Antônio, de
Santos, nos faz esta pergun-
ta. Ela vem no momento
oportuno, pois esta Solenida-
de, portanto, mais do que
Festa, será celebrada, neste
ano, no dia 30 de maio. É
uma Solenidade com data
móvel, sempre na Quinta-fei-
ra depois do Domingo da
Santíssima Trindade.

Mas o que se celebra nes-
te dia? Celebra-se, com muita
alegria, a Presença Real de Je-
sus na Eucaristia! Celebra-se
o Corpo e o Sangue de Cristo,
realmente presente no Pão e no
Vinho. De onde vem esta So-
lenidade? Ela foi instituida
pelo Papa Urbano IV, em
1264. Antes dele ser eleito
Papa, tinha sido bispo de
Liege, na Bélgica, onde insti-
tuiu esta festa para a Diocese.

Data também do século
XIII a procissão de Corpus
Christi, onde a Hóstia Santa
começou a ser levada solene-
mente pelas ruas das cidades.
Esta festa transformou-se na
festa da Eucaristia por exce-
lência. Era uma época, talvez
semelhante à nossa, de mui-
ta frieza espiritual. Até os sa-
cerdotes estavam cheios de
dúvidas. Um deles, de Bol-
sena , na Itália, duvidou da
presença real de Jesus en-
quanto celebrava a Missa. No
mesmo instante vê escorrer
sangue da hóstia que acaba
de partir, embebendo o cor-
poral e chegando a espalhar-
se sobre o altar.

O Papa Urbano IV orde-
nou que dois teólogos, São

Tomás de Aquino e São
Boaventura, estudassem o
milagre. Estes o reconhece-
ram como verdadeiro. Na-
quele mesmo ano o Papa ofi-
cializou a Solenidade para
toda a Igreja - “para confun-
dir a infidelidade e insânia
dos hereges.”

Esta Solenidade deveria
acontecer na Quinta-feira
Santa, dia da Instituição da
Eucaristia. Mas, em respeito
ao rito quaresmal e à Sexta-
feira Santa, onde se celebra
a morte do Senhor, fixou-se
para a data ainda hoje cele-
brada. É a Solenidade de
Corpus Christi. Em muitos
lugares há o costume de en-
feitar as ruas com tapetes or-
namentais por onde o Senhor
passará em Solene Procissão.

Porém é bom lembrar: o
grande sacrário, o lugar onde
Jesus gosta de habitar, é o
nosso coração. A partir de
nosso coração Ele pode ir a
todos os lugares e Ele pode
amar através de nós. Foi isso
que Ele disse naquela Quin-
ta-feira Santa, quando se dei-
xou ficar no pão e no vinho:
“Uma só coisa eu vos man-
do: que vos ameis uns aos
outros como eu vos amo. ( Jo
15, 12)”.
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A Associação Católica de Psicólogos e Psiqui-
atras de SP convida os profissionais e estudantes
das áreas de Psicologia e Psiquiatria para as reuni-
ões onde são discutidas questões sobre Ciência e
Fé.

Reuniões de maio: Dias 8 e 22
Hora: 20h
Local: Av. Bernardino de Campos, 526 - Cjto

604 - Santos - SP
Informações: (13) 3237-8097 (Mª. do Carmo)
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Período da Campanha: de 1º de maio a 30 junho de 2002
Locais de arrecadação: Todas as paróquias da Diocese;

Cúria Diocesana (Av. Rodrigues Alves nº 254); Capela de Santa
Edwiges (canal 3); Enterdata Informática (R.Carvalho de Men-
donça, 95).

Outras informações, pelo telefone (13)3224-3000, com Dª.
Inês, na Cúria Diocesana.

O que significa a festa
de Pentecostes?

Jesus fez aos seus discípu-
los uma grande promessa: a de
que eles teriam parte na vida de
Deus. Participar da vida divina,
no entanto, vai além de nossas
possibilidades. Assim, como
não podemos atingir isso por nós
mesmo, é o próprio Deus que
nos oferece gratuitamente esse
imenso dom. Quem tem a vida
divina deve ter o Sopro Divino
dentro de si. Assim, participar
da vida de Deus é a mesma coi-
sa que participar de seu Espirito.
Quando então a Igreja começa
a ter parte no Espirito de Deus?
No dia de Pentecostes, porque
foi nesse dia que Jesus o deu, o
derramou sobre toda a Igreja que
estava ali representada pelos
apóstolos.

A festa de Pentecostes é,
portanto, a festa da realização da
grande promessa de Jesus: que
viveríamos a vida de Deus por-
que receberíamos o Espirito de
Deus em abundância. Podemos
dizer também que essa festa é a
festa do Batismo da Igreja, ou
seja, o nascimento da Igreja para
a vida de Deus.

Como entender o qua-
dro ‘fantástico’ de Pente-
costes, narrado pelos
evangelhos?

São Lucas pretende com sua
descrição do dia de Pentecostes,
no inicio do livro dos Atos dos
Apóstolos, salientar algumas das
grandes verdades de nossa fé:

1 - Os apóstolos se reúnem
no Cenáculo para receber o Es-
pírito Santo. O Cenáculo é o
mesmo lugar da ultima ceia de
Jesus com os seus, e o lugar onde

ele celebrou sua Páscoa, sua
Passagem deste mundo para o
Pai. Com isso, o evangelista
mostra a continuidade entre o
mistério da paixão, morte e res-
surreição de Jesus e o mistério
do dom do Espírito.

2 - O Espírito Santo vem
como um grande vendaval. No
inicio do livro de Gênesis, há o
relato da primeira criação que
fala do sopro de Deus que pai-
rava sobre as águas. Ao compa-
rar o Espírito Santo a um vento,
Lucas mostra que no dia de Pen-
tecostes ocorreu uma NOVA
criação.

3 - O Espírito Santo aparece
como línguas de fogo sobre os
Apóstolos. O fogo aquece e ilu-
mina. Com isso, São Lucas mos-
tra que os Apóstolos ficaram
cheios de luz e calor. A luz é a
verdade de Deus que capacita os
apóstolos a ensinarem. O calor,
por sua vez, é o amor de Deus
que os torna capazes de amar a
Deus e ao próximo.

4 - São Pedro fala e é enten-
dido por todos, cada qual em sua
própria língua. Dessa maneira,
Lucas mostra que o Evangelho
de Jesus é destinado a todos os
seres humanos, sem distinção de
espécie alguma. Todos precisam
de Deus e todos são chamados
a crerem em Jesus, a mudarem
de vida e receberem o perdão e
a vida de Deus.

5 - São Pedro e os apóstolos
batizam uma multidão de pes-
soas. O Batismo desses primei-
ros cristãos no dia de Pentecos-
tes mostra a ligação entre o
Espirito Santo e o Sacramento
do Batismo.

Qual o papel de Maria

no Cenáculo?
Maria foi no Cenáculo duas

coisas: em primeiro lugar, foi a
mãe de família amorosa que re-
úne seus filhos e mantém viva
neles a esperança em um mo-
mento de dor. Em segundo lu-
gar, foi um sinal de esperança.
É bom frisar que Nossa Senho-
ra sempre foi repleta do Espirito
Santo.

O que aconteceu com
os apóstolos após essa ex-
periência?

Os apóstolos, ao receberem
o Dom do Espírito Santo, torna-
ram-se cheios de um fortaleza
especial que os tornou capazes
de cumprirem a missão de anun-
ciar o Evangelho a todos os po-
vos. Além disso, o Espírito San-
to tornou-os capazes para fun-
dar as primeiras Igrejas cristãs.
Por último, o Espírito Santo lhes
concedeu a graça de serem fiéis
testemunhas de Cristo, cada um
derramando seu sangue por Ele.

Algo semelhante acontece
conosco ao sermos crismados.
Como sabemos, o Crisma é o sa-
cramento que nos concede o
Espírito Santo da mesma forma
como foi dado aos Apóstolos em

Pentecostes. Por esse sacra-
mento, nos tornamos capazes
de anunciar o Evangelho por
nossas vidas, obras e pala-
vras, de edificar a Igreja, vi-
vendo santamente a vocação
para a qual Deus nos chamou
e de doar nossas vidas, se-
guindo o exemplo de Jesus.

A Renovação Caris-
mática Católica se con-
sidera um movimento
pentecostal. O que sig-
nifica isso?

Isso significa que a Reno-
vação Carismática quer vi-

venciar os mistérios de Pente-
costes, de modo especial, a ex-
periência dos dons do Espírito
Santo elencados na Primeira
Epístola de São Paulo aos
Coríntios (capítulo 12, versícu-
los de 4 a 11).

Isso é muito bom, pois reve-
la na Igreja a alegria que nos traz
a presença de Deus Espírito San-
to em meio a seu povo. Chamo
a atenção, porém, para a neces-
sidade de não se esquecer jamais
a comunhão com a Igreja Cató-
lica, nem o serviço de amor e ca-
ridade, voltado principalmente
para atender as necessidades dos
pobres, bem como a formação
doutrinária que deve ser muito
fiel ao ensinamento da Igreja.

Como a comunidade
cristã deve viver hoje a ex-
periência de Pentecostes?

A resposta a essa questão eu
a deixo para cada um responder
por si mesmo. Daria somente
uma sugestão: meditar dois tre-
chos da Palavra de Deus: Atos
dos Apóstolos, capítulo 2,
versículos de 42 a 47, e Atos dos
Apóstolos, capítulo 4, versículos
de 32 a 35.

Depois de ler e meditar es-
sas passagens, que cada qual dê
a resposta que seu coração lhe
sugerir.

Queremos iniciar o ar-
tigo deste mês, colocando
que o centro e o fio con-
dutor de toda a Bíblia é a
Aliança.

Mas o que representa
esta aliança? Aliança é um
compromisso entre pesso-
as. Noivos, casais costu-
mam usar alianças para in-
dicar que se escolheram e
nutrem um compromisso
recíproco. Para eles, a ali-
ança é símbolo de amor e
fidelidade que deve durar
para sempre. Deve ser um
amor fecundo, repleto de
entrega e acolhimento, ge-
rando vida nova e fideli-
dade mútua, mantendo a
união no dom e no respei-
to, partilhando direitos e
deveres.
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Ao ler a Bíblia, preste-

mos atenção no modo
como ela vai contando a
história da Aliança entre
Deus e as pessoas.

Parece a aliança dos
noivos e casais. É fruto da
escolha livre de Deus e da
resposta, também livre,
do ser humano. Mostra-se
como uma relação de
compromisso, quer dizer,
uma relação na qual há
um empenho conjunto.

Também se exprime pelo
amor. Amor que gera vida
nova em todos os senti-
dos. É expressão da fide-
lidade que inaugura uma
relação de liberdade e de
libertação.

Em Deus encontramos
a fidelidade que mantém
seu compromisso amoroso
para sempre.

�����
Contudo, a história da

Aliança é carregada de dra-
ma porque o ser humano,
na sua liberdade, pode di-
zer sim ou não ao convite
de Deus.

É livre para decidir se
quer para si a vida ou a
morte, a liberdade ou a es-
cravidão, sendo fiel ou
não ao compromisso da
Aliança.

Também somos parcei-
ros dessa Aliança com
Deus.

Lendo a Bíblia desco-
briremos se somos fiéis ou
infiéis...
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A Comissão Diocesana
Sócio-Política (CODISP)
estará realizando, ao longo
do ano, encontros de forma-
ção em Fé e Vida. Temas:
“As Alianças de Deus com
seu Povo”, e “Política como
forma exigente de viver a ca-
ridade”. Os temas serão
apresentados por Frei Gui-
lherme Sônego e pelo teólo-

go Francisco Surian.
Encontro da Região

Cubatão: Dia 19 de maio,
a partir das 8h30, na Igre-
ja N.S. da Lapa - Cubatão.

As inscrições devem
ser feitas com antecedên-
cia. Outras informações
pelo telefone (13)3222-
8160 (com Andréa), ou na
Secretaria das Paróquias.
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Após a pesagem, as monitoras da Pastoral da Criança
conversam com as mães sobre a importância da alimenta-
ção balanceada e dos cuidados essenciais nessa fase
fundamental para o desenvolvimento das crianças
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 Fotos Chico Surian
“No começo não foi nada

fácil. Não havia muita gente dis-
ponível, as mães não acredita-
vam no trabalho. Até que o pa-
dre Júlio chegou e falou: ‘Você,
você e você vão trabalhar na
Pastoral da Criança’. Só assim
para o pessoal acordar e hoje,
graças a Deus, muitas crianças
foram salvas da desnutrição ou
de outras complicações mais
sérias”.

O relato emocionado revela
a felicidade da líder comunitá-
ria, Judite Silva, que, há mais de
dez anos acompanha o trabalho
sistemático da pesagem das cri-
anças, da visita às famílias e dos
encontros com as mães sobre ali-
mentação e higiene.
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O resultado podia ser visto - e

ouvido - na algazarra alegre de
mais de 100 crianças que espera-
vam ansiosas a refeição reforça-
da, após a pesagem, feita uma vez
por mês, na capela Senhor Bom
Jesus, na Vila Progresso, no Mor-
ro da Nova Cintra, em Santos.

Dessas, 10 apresentam um
quadro de desnutrição e rece-
bem atenção especial das líde-
res da Pastoral.

“Vale lembrar que não bas-
ta a mãe dar comida para as
crianças todos os dias. É pre-
ciso observar o que e como a
criança está comendo”, alerta
a médica Regina Bragheto, vo-
luntária na Pastoral.

Segundo a médica, as mães
também precisam estar atentas
para certas exigências das crian-
ças: “A TV influencia muito o
que a criança gosta de comer, o
que acaba criando hábitos ina-
dequados, com excesso de
frituras ou doces”.
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No mesmo dia, no salão da

Matriz da Paróquia São João
Batista, a poucos metros dali,
mais 80 crianças, de 0 a 6 anos,
também estavam sendo pesadas.

Ao lado das pesagens, as
mães voluntárias realizam diver-

O crescimento do número de
pessoas pertencentes à cha-

mada ‘Terceira Idade”- acima de
60 anos, segundo a ONU - vem
exigindo atenção especial da Igre-
ja. Esta sempre esteve junto aos
idosos, principalmente dos mais
pobres e abandonados. Aí está o
testemunho dos tradicionais “asi-
los” para idosos e inválidos.

Dentro desse contexto, a Dio-
cese de Santos realiza, no próxi-
mo dia 9, um encontro sobre Ter-
ceira Idade, com o objetivo de
reunir os grupos já existentes e
motivar a participação de outras
pessoas, quer para atuarem na
Pastoral da Terceira Idade ou no
Movimento Vida Ascendente.
Um questionário já foi enviado
às paróquias, para fazer um le-
vantamento sobre os grupos de
Terceira Idade na Diocese.
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Na Diocese, em 8 de março

de 1973, foi realizado na Paró-
quia do Embaré, um primeiro
encontro de pessoas interessadas
sobre essa questão, dando-se
com elas início ao que se deno-
minou, na época, “Vida em As-

censão”, trabalho pastoral,
inspirado no Movimento
francês “Vie Montante”.

“Frei Eugênio Parisi,
capuchinho passou a dar as-
sistência espiritual aos gru-
pos, assumindo a coordena-
ção geral a professora Ala-
yde Ratto. Após contatos,
com dirigentes da França e
Portugal ficou decidido
adotar o termo “Vida As-
cendente”, em lugar de
“Vida em Ascensão”. O tri-
pé espiritualidade, aposto-
lado e amizade é a base da
vida e ação do Movimento”,
explica D. David Picão,
Bispo Emérito de Santos, e
assessor nacional, pela
CNBB, do Movimento
Vida Ascendente.

Há pouco mais de 25 anos,
esse Movimento vem funcio-
nando em algumas paróquias.
Em várias outras, por iniciati-
vas diversas, existem grupos
que se denominam da “tercei-
ra idade”, os quais se reúnem
periodicamente”.

Em 1º de outubro de 1998, o
Conselho Pontifício para os Lei-

gos publicou um  documento in-
titulado A dignidade do Ancião
e a sua missão na Igreja e no
Mundo, terminando por dar “ori-
entações para uma pastoral dos
anciãos”.

“O Santo Padre João Paulo
II, em 1º de outubro de 1999 es-
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D. David Picão é assessor
nacional do Vida Ascendente

Relatório referente ao
período de 01/04 a 23/04/
2002
Nomeações:

.Fr. Alcebíades Feitosa
dos Santos Ocarm. – subs-
titui o pároco da Catedral
Diocesana, Pe. José Myalil
Paul, no período de 04/04/
2002 a 19/05/2002, com
pleno uso de ordens, cf. des-
pacho emitido pelo Sr. Bis-
po Diocesano Dom Jacyr
Francisco Braido, em 05/
04/2002, Prot. Nº 21, Pág.
73, Livro “S”.

.Diácono Ilton Angiolet-
ti – nomeado auxiliar do pá-
roco na Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição – Itanha-
ém, cf. despacho emitido
pelo Sr. Bispo Diocesano
Dom Jacyr Francisco Brai-
do, em 23/04/2002, Prot. Nº
22, Pág. 73, Livro “S”.

.116 Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão
para a Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças –Praia
Grande, cf. despacho emiti-
do pelo Sr. Bispo Diocesano
Dom Jacyr Francisco Braido,
em 05/04/2002, Prot. Nº 18,
Pág. 185, Livro “D”.

.41 Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão
para a Par. N. S. Aparecida –
Santos, cf. despacho emitido
pelo Sr. Vigário Geral Pe. An-
tonio Baldan Casal, em 12/
04/2002, Prots. Nº 20 e 21,
Pág. 186, Livro “D”

.5 Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão
para o Santuário Santo Anto-
nio do Valongo, cf. despacho
emitido pelo Sr. Vigário Ge-
ral Pe. Antonio Baldan Ca-


����������
sal, em 12/04/2002, Prot. 22.
Pág. 186, Livro “D”.
Licenças/Nomeações:

. No período deram en-
trada na Câmara Eclesiásti-
ca 11 processos matrimoni-
ais, sendo que: 8 referentes
a Disparidade de Culto; 1
solicitando dispensa tempo-
rária do contrato civil; 2 pe-
dindo licença para o casa-
mento religioso de divorci-
ado civilmente sem nunca
ter se casado na Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana.
Retificações:

. No período foram fei-
tos 7 requerimentos para re-
tificações nos assentamen-
tos de batismos, sendo que:
1 da Par. S. José Operário;
1 da Par. N.S. do Rosário de
Pompéia; 1 da Par. S. Fran-
cisco de Assis; 1 da capela
Cristo Rei em São Vicente;
1 da Par. N.S. das Graças –
Guarujá; 1 do Santuário
Santo Antonio do Valongo;
1 da Par. N.S. Aparecida -
Santos.
Obras, construções, outros

. Autorização para a co-
locação do sacrário na ca-
pela “Maria, Mãe da Igre-
ja”, em Cubatão, cf. solici-
tação do Revmo. Pe. Elcio
Antonio Ramos e despacho
do Revmo. Vigário Geral
Pe. Antonio Baldan Casal,
em 12/04/202. Prot. Nº 19,
Fls. 186, Livro “D”.

. Pe. Anderson Paes da
Silva – aguarda despacho
definitivo sobre projeto de
construção da igreja Santo
Antonio e centro comunitá-
rio em Guarujá. Prot. Nº 30,
Fls. 187, Livro “D”.
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Pe. Giorgio Paleari

Data: 9 de maio, das 9h
às 17h30.

Local: Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus (Pon-
ta da Praia - Av. Bartolo-
meu de Gusmão, 114 - San-
tos) - Telefone: 3236-8155.

Tema: Terceira Idade e
Educação - Palestra profe-
rida pela profa. Alzira Lo-
pes - educadora e autora de
vários livros sobre educa-
ção e terceira idade.
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sas atividades pedagógicas com
as crianças. As líderes também
aproveitam para conversar com
as mães sobre o quadro nutrici-
onal de cada criança.

Enquanto isso, na cozinha,
Regina Célia e meia dúzia de vo-
luntárias preparavam uma deli-
ciosa refeição, à base de arroz en-
riquecido com talos de verduras,
frango com lentilha e molho de
abóbora e beterraba. Como
acompanhamento, suco de cou-
ve e limão.

 “A refeição é servida, prin-
cipalmente para  as crianças ca-
dastradas. Mas fica impossível

deixar de atender as mães e os
irmãoszinhos que já passaram
dos 6 anos. Dependendo do dia,
às vezes, elas até levam para
casa”, explica Regina.

�����
No próximo dia 12, às 8 da

manhã, a comunidade da Vila
Progresso celebra missa de ação
de graças pelos 12 anos de tra-
balho da Pastoral.

Quem quiser conhecer mais
sobre o trabalho da Pastoral  da
Criança no Morro Nova Cintra,
o telefone da Paróquia São João
Batista é (13) 3258-6464.

Um dia de meditação e ora-
ção sobre a espritualidade mis-
sionária marcou os inícios dos
trabalhos do Ano Missionário na
Diocese de Santos.

O retiro, realizado no último
dia 27, no Colégio Stella Maris,
foi promovido pela Comissão
Missionária Diocesana. A apre-
sentação do tema ficou a cargo
do Pe. Giorgio Paleari, membro
do Pontifício Instituto das Mis-
sões para o Exterior (PIME) e
secretário executivo do Conse-
lho Missionário Nacional.

Na abertura, D.  Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano
de Santos, lembrou, como exem-
plos de vivência missionária, a
Igreja de Antioquia e Santa Te-
rezinha do Menino Jesus. “A
primeira porque superou o medo
da perseguição para anunciar
Cristo e Santa Terezinha, mes-
mo enclausurada, soube teste-
munhar seu grande amor pela
Igreja, tornando-se a padroeira
das missões”.
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Segundo Pe. Giorgio, a Igre-
ja, hoje, tem algumas preocupa-
ções com a dimensão missioná-
ria e quer incentivar e aprofun-
dar uma espritualidade missio-
nária, fundamentando no Cristo
missionário as atitudes que de-
vem ser desenvolvida nas pes-

Retiro reuniu cerca de 100 agentes missionários

soas. “Antes de ser um ativida-
de eclesial, a espiritualidade
missionária é um caminho pro-
fundo que a pessoa deve fazer
para dentro do coração de Deus,
para que o missionário possa
estar no lugar onde Deus quer,
como Deus quer e segundo a
maneira que Deus quer”.

�������
Outra preocupação da Igre-

ja, segundo Pe. Giorgio, é
quanto ao ativismo na missão.
“Hoje há o perigo muito gran-
de de pensar que missão seja
só atividade, sair pelo mundo,
muita vezes sem saber o que

fazer, enquanto que a missão
tem de garantir muito mais a
profundidade do coração, por-
que o projeto da missão é de
Deus, não nosso”.

Como fundamento da mis-
são, Pe. Giorgio define: “É a
proposta de Jesus, que no fundo
é o Reino de Deus e a revelação
de que Deus é compassivo e mi-
sericordioso. O missionário é a
testemunha deste amor de Deus
que quer bem a todos”.

Quem quiser conhecer mais
sobre a espiritualidade missio-
nária, Pe. Giorgio é autor do li-
vro “Espiritualidade e missão”,
das Edições Paulinas.

Arquivo PD

Fotos Chico Surian

creveu uma “Carta aos Anciãos”,
valorizando a ancianidade. Para
a Campanha da Fraternidade do
ano que vem, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil
(CNBB) escolheu o tema: A fra-
ternidade e as pessoas Idosas”,
lembra D. David.
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O sonho do emprego estável está cada vez mais distante
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Lu corrêa

As comemorações do Dia do
Trabalho - 1º de Maio - es-

tão ganhando um “adicional”, a
ser lembrado no dia seguinte: o
Dia do Sem-Trabalho. Prova
disso são os cerca de 30 mil de-
sempregados (entre a População
Economicamente Ativa-PEA),
só na cidade de Santos, confor-
me dados do Núcleo de Pesqui-
sas e Estudos Sócio-econômicos
(NESE), da Universidade Santa
Cecília.

A pesquisa feita em março
aponta uma ligeira queda no ín-
dice de desemprego (1,2%) em
relação à pesquisa de setembro
de 2001, embora isso não signi-
fique uma melhora no nível da
oferta de empregos. “O que hou-
ve, na verdade, foi o aumento
dos inativos, autônomos e de tra-
balhadores informais”, explica o
cientista político Alcindo Gon-
çalves, diretor do NESE.

O aumento de pessoas con-
sideradas inativas vem chaman-
do a atenção dos pesquisadores:
“31,2% desse segmento são de
aposentados e pensionistas.
Constatamos que está havendo
algum movimento de aposenta-
dos, migrando para a Cidade, o
que merece ser acompanhado
nas próximas pesquisas”, alerta
Alcindo.

“É da família que surgem
nossos valores e os padrões bá-
sicos do comportamento huma-
no. Se lá encontramos respeito,
solidariedade e afetividade, será
isso que iremos oferecer às pes-
soas... Em Santos, com tantos
programas governamentais e fi-
lantrópicos que abordam famí-
lias no campo da Educação,
Saúde e Assistência deveríamos
ter a situação resolvida.

Mas nossa cidade é líder na
Região e destaque no Estado
em internações na FEBEM,
nossos abrigos vivem lotados,
aumenta muito a toxicodepen-
dência, inclusive o alcoolismo
entre adolescentes e crianças;
as escolas transbordam de ca-
sos em que adolescentes e até
crianças fogem do controle. Os
Conselhos Tutelares possuem
inúmeros casos de famílias sem
creche e centros de convivên-
cia, com situações de negligên-
cia, violência, abandono, às
vezes sem qualquer atendimen-
to, outras vezes atendidas por
vários serviços simultaneamen-
te, sem que se altere a realida-
de vivenciada...”.

O alerta está sendo dado por
um grupo de entidades de vári-
os segmentos sociais*, que es-
tão propondo a criação de um
fórum em defesa de “uma polí-
tica de atenção integral à famí-
lia”. O objetivo, segundo os or-
ganizadores, é fazer com que as
autoridades governamentais e os

agentes não-governamentais
sentem juntos e repensem a mul-
tiplicidade de programas, volta-
dos para o atendimento à famí-
lia, mas que, geralmente, traba-
lham de maneira desarticulada.

“A idéia desse fórum surgiu
a partir de nossa experiência,
como educadora, na Zona No-
roeste. Aqui percebemos que,
cada vez mais, era necessário a
integração entre a escola e o
Conselho Tutelar e as ong’s que
dão cesta básica, com os seto-
res da prefeitura que trabalham
com a saúde, tanto das crianças
quanto das mães, por exemplo”,
explica a orientadora educacio-
nal Valéria Gomes Rosemberg,
da escola Pedro Crescenti, no
Dique da Vila Gilda.

O resultado dessa integração
pôde ser sentida, de imediato,
em vários aspectos: “A criança
passou a se sentir mais motiva-
da na escola; o Conselho Tute-
lar passou a receber menos ca-
sos de menores em situação de
risco; o rendimento na escola
melhorou muito, e as mães des-
cobriram fontes alternativas de
geração de renda. Então, se isso
deu certo aqui, por que não am-
pliar para outras comunida-
des?”, explica Edmir Nascimen-
to, conselheiro tutelar da ZN.
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A organização do Movimen-
to está preparando o lançamen-
to oficial da campanha de cole-
tas de assinaturas, para um abai-

xo-assinado que será entregue às
autoridades do Executivo e do
Legislativo, pedindo a imple-
mentação do fórum para discu-
tir as políticas de atendimento à
família. O lançamento será no
próximo dia 10, às 20 horas, no
SESC-Santos - Av. Conselheiro
Ribas, 136 - Aparecida. Outras
informações sobre o Movimen-
to, pelo telefone (13)9787-0446,
com Valéria Gomes.
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* Associação de Pais com

Filhos no Ensino Público, Con-
selho Tutelar da Zona Noroes-
te, Ministério Público da Infân-
cia e da Juventude da Comarca
de Santos, Diocese de Santos,
Centro de Direitos Humanos
Henfil, , Conselho de Desenvol-
vimento da Comunidade Negra,
Central Única dos Trabalhado-
res, Cruz Vermelha, Educafro
Zona Noroeste, Fórum de Mu-
lheres Negras, Igreja Batista
Ebenézer, Movimento Alimen-
tos para a Vida, Núcleo de Es-
tudos e Terapia da Família, Pro-
jeto Escola, Comunidade e Fa-
mília (PROECO), Sindicato dos
Metalúrgicos de Santos, Sindi-
cato dos Servidores Municipais
de Santos, Sociedade Pro-Me-
lhoramentos Vila Gilda, Rotary
Centro-Oeste/Porto, Sindicato
dos Professores de Santos. Dep.
Estadual Mariângela Duarte,
vers. Geonísio Aguiar, Luzia
Neófiti e Augusto Zago.
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Minha vocação sacer-
dotal encontrou um solo
fértil para crescer e se de-
senvolver: na família
Chungath, da qual faço
parte, somos mais de 30
padres e temos mais de 60
religiosas trabalhando
dentro e fora da Índia.

Meus pais são muito
religiosos e, juntamente
com meu tio Thomas (já
falecido) e minha tia Te-
reza, sempre se preocupa-
ram em cultivar em mim
as coisas de Deus. Íamos
à missa, de madrugada
(cinco e meia), onde eu era
coroinha, e depois eu ia
para a escola.

Eu também devo mui-
to aos meus vigários, jun-
tamente com as religiosas
da minha Paróquia, que
foram sempre incentiva-
dores das vocações, tanto
dos meninos quanto das
meninas. Especialmente
quero lembrar o Pe. Jose-
ph Chakkalamattom, que
era um raizeiro (pessoas
que tratam as doenças com
raízes das plantas e árvo-
res. Eu lembro que, todo
dia após a Santa Missa,
um grupo de 50 a 80 pes-
soas esperava para ser
atendido por ele. Ele tra-
tava o povo com uma pa-
ciência e uma delicadeza
impressionantes!.

Além de coroinha, eu
também fazia parte de vá-
rias associações: Ordem
Terceira Franciscana, So-
ciedade de São Vicente de
Paulo, Movimento Jovem
e Pastorinhos.

Não posso deixar de
mencionar a grande influ-
ência que o Papa João
XXIII teve na minha vo-
cação, sobretudo sua ati-
tude de abertura para o
mundo. Não era fácil ser
católico na Índia, onde a
maioria professa outras re-
ligiões. Mas o jeito do
Papa conquistou, inclusi-
ve, minha escola que não
era católica. Eu era o úni-
co aluno católico. E por
causa do Papa, eu fui ho-
menageado na Assem-
bléia da Escola.

Era um momento em
que os alunos recebiam as
notícias importantes, can-
távamos o Hino Nacional
e rezávamos. Nesse dia
passaram a me chamar de
Mar-papa (assim que cha-
mamos o Papa em nossa
língua Malayalam). Eu ti-
nha muita admiração e
amor para com o Bom
Papa, queria ser igual a ele,
e nosso Diretor, que era
colega do trabalho do meu
pai sempre cobrava isso de
mim.

No dia 18 de dezembro
de 1972 fui ordenado sa-
cerdote em Palayoor,
Kerala. Éramos 13 Padres
da Arquidiocese de Tri-
chur. Em seguida fui tra-
balhar na Diocese de Ai-
zwal, Estado de Mizoram,
norte leste da Índia, por
dois anos. Voltando a mãe
Arquidiocese, trabalhei
em várias Paróquias.

Cheguei no Brasil, no
dia três de março de 1979,
aceitando o convite de
Dom Geraldo Proença de
Sigaud, então Arcebispo
de Diamantina.

Desde 1998 estou na
Diocese de Santos. No dia
19 de abril, Dom David
Picão, Bispo Emérito de
Santos, empossou-me
como Pároco de Nossa se-
nhora Auxiliadora, Par-
que das Bandeiras, em
São Vicente.

No próximo dia 28, a
Paróquia celebra a festa
em homenagem a sua Pa-
droeira. O telefone  de pa-
róquia é (13)3566-2119.
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Outro fator que contribui
para a não-oferta de novos em-
pregos é a economia em retração
e o mercado altamente estrutu-
rado em Santos. “Isto é, as áre-
as que mais empregam - servi-
ços (45,2%), comércio (24,5) e
serviços públicos (10,3%) - são
constituídos de postos já crista-
lizados, empregos antigos, e que
dificilmente geram novas opor-
tunidades, sobretudo para os
mais jovens, entre 16 e 24 anos,
que constituem o maior número
de desempregados na Cidade”,
explica o professor.

Como resultado, observa-se
o aumento crescente, ano a ano,
da informalidade (35% em 2002)
- o que justifica a queda do de-
semprego -, mas, por outro lado,
faz aumentar o contigente de  tra-
balhadores na ilegalidade ou sem
garantias trabalhistas.
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Para chamar a atenção das
autoridades para a questão do de-
semprego, o Fórum da Cidadania
(que reúne representantes de
ONG,s movimentos sociais, asso-
ciações comunitárias etc), promo-
veu um ato público, no último dia
2, na Praça Mauá, em Santos.

Este ano, Oswaldo Alves de
Pinho ganhou um ‘presente’ de
aniversário nada agradável. Um
dia antes de completar 66 anos,
recebeu a notícia de que estava
despedido. Motivo alegrado pe-
los patrões: como vendedor, não
estava atingindo as metas. Mo-
tivo real, segundo Oswaldo:
“Eles me tiraram - uma pessoa
com 40 anos de experiência -
para colocar um estagiário que
vai ganhar menos do que eu.
Essa é a verdade”.

Oswaldo, casado, pai de dois
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filhos, ambos com curso superi-
or - um empregado e outro não -
fica perplexo diante do quadro
que vê, quando o assunto é em-
prego: “As empresas só querem
pessoas com, pelo menos, dois
anos de experiência. Mas como
um jovem pode aquirir experi-
ência, se ninguém o contrata?
Por outro lado, preferem abrir
mão de quem tem experiência
porque custa mais caro”.

Embora aposentado desde
1990, Oswaldo não pôde abrir
mão do trabalho, por causa do

Oswaldo: “Minha experi-
ência não serve mais”

baixo valor da aposentadoria.
“Na verdade, a aposentadoria
é que ficou sendo meu com-
plemento de renda”.

Oswaldo sabe que não vai
ser fácil voltar ao mercado de
trabalho e tem de se preparar
para isso: “Primeiro, por cau-
sa da idade. Já perdi um em-
prego por causa disso e a ex-
periência não conta. Segundo,
porque não tem emprego para
todos. O jeito é colocar na mão
de Deus e acreditar na previ-
dência - divina”, ressalta.
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Unir as forças organizadas da

comunidade e buscar alternativas
para os problemas sociais que en-
volvem crianças e suas famílias,
tem sido o objetivo do PROECO
(Programa Escola, Comunidade
e Família).

Há cerca de dois anos, o pro-
jeto integra o trabalho de educa-
dores, psicólogos, Conselho Tu-
telar da Zona Noroeste, Centro
de Valorização da Criança e, re-
centemente, recebeu o apoio da
Paróquia Sagrada Família.

Dentre as preocupações do
PROECO está também a capa-
citação para a geração de renda,
oferecida através de cursos e
oficinas profissionalizantes. No
último dia 24, a doceira Delúzia
Rosa Oliveira, iniciou mais uma
turma de culinária, e já estão em
andamento os cursos de artesa-
nato e trabalhos manuais.

“O meu trabalho como do-
ceira ganhou força quando vim
para o PROECO. Aos poucos,
fui ampliando os contatos e hoje
a renda que sustenta meus qua-
tro filhos vem exclusivamente
da venda de cocadas, doces e
salgados”, diz, orgulhosa.

Além de dar aulas como vo-
luntária no PROECO, Delúzia

tem uma barraca de doces na
FeirArte, em Santos.

Para Antonia Oliveira, mo-
nitora de artesanato e artes plás-
ticas, além da geração de ren-
das, as oficinas também são es-
paços de convivência e de res-
gate da auto-estima para muitas
mulheres.

“Às vezes, a falta de empre-
go gera problemas pessoais, na
família e a pessoa se sente mui-
to mal, desvalorizada. Quando
ela começa a aprender um tra-
balho manual e, de repente, con-
segue vender o material que pro-
duz, o efeito é visível: ela passa
a acreditar em si mesma e des-
cobre potencialidades que esta-
vam escondidas”.

Em um ano, Antonia já deu
aulas para cerca de 50 mulhe-
res, muitas das quais passaram
a comercializar suas pinturas e
artesanatos.

A entidade está aumentando
a parceria com empresários e
comerciantes locais para a aber-
tura de novos cursos profissio-
nalizantes, sobretudo para jo-
vens. Quem quiser colaborar,
pode ligar para Valéria Gomes
(13) 9787-0446; Delúzia (9709-
1903) ou Antonia (3291-1962).
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Mães e filhos participam de oficina de artesanato na escola

A Festa da Padroeira será no próximo dia 28
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Encenação faz parte da tradição religiosa em Santos

No dia 29 de março -
Sexta-Feira Santa - a Pa-
róquia de São Benedito,
através do Grupo de Tea-
tro Ágape, em conjunto
com a comunidade da Pa-
róquia São Jorge Mártir,
encenou a Via-Sacra pelas
ruas do Bairro.

A encenação dos 14
quadros do sofrimento de
Cristo até o Calvário saiu
da São Benedito e termi-
nou na São Jorge, onde

aconteceu a encenação da
crucificação.

A procissão foi acom-
panhada pelo padre Joa-
quim Clementino Leite e
pelo Diácono José Guerra
e por um grande número
de fiéis das duas comuni-
dades.

Os artistas contaram
com o apoio da Compa-
nhia de Engenharia de Trá-
fego, Polícia Militar e Sin-
dicato dos Rodoviários.

Arquivo Paróquia  S. Benedito

Fátima, Valéria e Edmir, da comissão organizadora

Arquivo PROECO

Chico Surian

Lu corrêa

Edson Ribeiro

Pe. João Chungath
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Dr. Antonio Molina, ao centro, defendeu maior apoio da sociedade para as causas indígenas

Fotos Chico Surian

Fotos Lu Corrêa/Arquivo Paróquia
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tetura indígena, além de água
potável e banheiro.

A parte religiosa é dirigi-
da pelo Pagé Samuel dos
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D. David Picão, Bispo
Emérito de Santos, esteve no
último dia 30 de março, visi-
tando a aldeia indígena Rio
Silveira, em Boraçéia, a con-
vite do casal Maria Cristina
e Valter Aragão, que desen-
volvem projetos na região.

O objetivo da visita foi
conhecer os projetos que a
comunidade indígena desen-
volve, dentre os quais a pro-
dução de plantas ornamen-
tais, viveiros de peixes e as
novas casas, construídas pela
CDHU, que mantêm a arqui-

D. David se encantou com o clima de harmonia na aldeia
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Como parte do programa
de formação da Comissão
Diocesana de Leigos (Codi-
lei), a antropóloga e profes-
sora da Universidade Católi-
ca de Santos (UniSantos),
Eliete Pythágoras, falou aos
leigos sobre a questão da
identidade indígena. O en-
contro aconteceu no último
dia 18, no Colégio Stella
Maris, em Santos.

A antropóloga destacou o
projeto de recuperação da tra-
dição oral e cultural que a
UniSantos está desenvolven-
do no Sítio Arqueológico
Taninguá, em Peruíbe. Com

Eliete destacou a necessidade do respeito ao mundo indígena

esse projeto, a comunidade
guarani que mora no local
está passando por um proces-
so de resgate de suas tradi-
ções, embora, segundo a pro-
fessora, “eles já são urbani-

zados e não é possível voltar
a ser o que era antes”.

Eliete lembrou que o tra-
balho com as comunidades
indígenas requer tempo e
continuidade.

Representantes de diver-
sos segmentos sociais

que trabalham com comuni-
dades indígenas na Região
participaram da primeira au-
diência pública sobre questão
indígena, da Câmara Munici-
pal de Santos. A audiência foi
convocada pela vereadora
Luiza Neófiti (PT), como
ação relacionada à Campanha
da Fraternidade 2002. A ses-
são foi realizada no salão
Ulysses Guimarães, no dia 19.

O objetivo da audiência é
chamar a atenção do Legisla-
tivo, Executivo e da socieda-
de para os problemas das co-
munidades indígenas locais,
especialmente os relaciona-
dos à questão das demarca-
ções de terras indígenas. “É o
caso, por exemplo, das Terras
de Itaóca, em Mongaguá,
onde estamos travando uma
grande batalha jurídica”, lem-
brou Antonio Molina, Procu-
rador Geral da República, que
acompanha o caso.

Também foram tratados
aspectos relacionados ao di-
reito à educação - com con-
teúdos e metodologias pró-
prias da cultura indígena -, ao
lado da educação regular,
oferecida pelo Estado.
“Exemplo disso vem sendo
desenvolvido no Sítio Tanin-
guá, em Peruíbe, onde uma
única remanescente Tupi,
que mora numa aldeia Gua-
rani, está ensinando a língua
para as crianças”, contou a
professora Eliete Pytághoras,
da Universidade Católica de
Santos.

O professor Julius Cesare,
da ONG Coletivo Alternati-
va Verde (CAVE), criticou a
ausência de representantes
indígenas na audiência. A
vereadora Luiza Neófiti ex-
plicou que “a ausência foi
provocada por problemas
com a condução que traria re-
presentantes de Peruíbe, mas
que a próxima audiência, cer-
tamente, contará com eles”.

Também a Comissão de
Direitos Humanos da Assem-
bléia Legislativa está promo-
vendo audiências públicas,
para fazer o mapeamento da
situação indígena no Estado.
A próxima sessão será no dia
3 de maio, às 14 horas, na
Câmara de Santos, no Paço
Municipal.

Todo o território da
llha de Santo Amaro
fazia parte da Paróquia
de Santo Antônio do
Valongo. As atividades
religiosas eram realiza-
das na Capela de San-
to Amaro, construída
em 1893, toda ela em
madeira vinda da Ge-
órgia, Estados Unidos.

Esta capela, situada
na esquina da Av. Má-
rio Ribeiro com a Rua
Petrópolis, foi destruí-
da por um incêndio em
1924. As funções do
culto passaram a ser re-
alizadas numa sala do
chalé nº9 da Rua D.
Mariquinhas, e logo a se-
guir numa construção na es-
quina da Av. Puglisi com a Av.
Leomil.
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Por decreto de 24 de se-

tembro de 1934, Dom José
Parreira Lara, houve por bem
desmembrar da Paróquia de
Santo Antônio do Valongo
toda a llha de Santo Amaro,
fazendo dela uma nova paró-
quia, tendo como padroeira
principal N. S.de Fátima.

O primeiro pároco foi o
Pe. Primo Maria Vieira, que
dirigiu a paróquia até 1936.
Seguiram-no o Pe. Luiz Gon-
zaga dos S. Pereira (1936),
Pe. Arnaldo Costa Caiaffa
(1936-1946), Pe. Nelson
Francisco de Paula (1946 -
1950), Pe. Oscar Santos Jú-
nior (1950 -1952), Pe. Júlio
Maracini (1952 -1954), Pe.
Domenico Rangoni (1955 -
1975), Pe. Primo Neves da
MottaVieira (1976).

Em 1977, Dom David Pi-
cão confiou a paróquia (e suas
10 capelas) aos cuidados dos
padres salesianos. No dia 4 de
fevereiro deste mesmo ano, as-
sume a paróquia o Pe. Orlan-
do Cândido Barbosa (1977-
1982). Depois vieram o Pe.
Albano Slomp (1983-1986), o
Pe. Reynaldo Zaniboni Neto
(1986), Pe. Antonio Gerotto
(1987), Pe. Antonio Corso
(1988-1991), Pe. Antonio
Gerotto (1992 -1998) e o Pe.
Anderson Paes da Silva, em
1999 até hoje.

Em 1938 (9 de janeiro) foi
lançada a primeira pedra da Igre-
ja Matriz do Guarujá. Em 1940
(21 de junho ) foi rezada a pri-
meira Missa, em 1957 foi inau-
gurada. Desmembradas da Pa-
róquia de N. S. de Fátima e San-
to Amaro, foram criadas, em
1957, a Paróquia de N. S. das
Graças; em 1971 a Paróquia de
Santa Rosa de Lima e em 1997,

Pe. Anderson (esq.) com D. Jacyr Braido, Bispo diocesano

a do Senhor Bom Jesus.
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A novena da Padroeira,

N.S. de Fátima é celebrada,
tradicionalmente no último
domingo de maio, que neste
ano ocorre no dia 26. Prepa-
rada por uma novena solene,
a festa se encerra com uma
procissão muito concorrida e
piedosa e a Celebração Eu-
carística na praça da Matriz.
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Pe. Anderson Paes da Sil-

va nasceu em Sorocaba SP,
em 28 de março de 1927. Fez
o seminário menor em Lavri-
nhas, a Filosofia em Lorena e
a Teologia no Instituto Teo-
lógico Pio XI em São Paulo.
Ordenou-se no dia 8 de de-
zembro de 1953 em São Pau-
lo. Fez o curso de Letras An-
glo Germânicas na Faculda-
de Salesiana de Lorena, for-
mando-se professor. Teve
oportunidade de fazer curso
de espiritualidade na Univer-
sidade Gregoriana em Roma
em 1969, e curso de adminis-
tração de escolas na Univer-
sidade Pontifícia Salesiana,
também em Roma, em 1986.
Trabalhou na direção de co-
légios em Campinas, Soroca-
ba, Lorena, Americana e São
Paulo. Em 1999, os superio-
res o mandaram para a comu-
nidade salesiana do Guarujá.

Atualmente, juntamente
com o Pe. Anderson, traba-
lham na paróquia como vi-
gários paroquiais, o Pe. Ugo
Guamieri, o Pe. Antonio
Gerotto, e o Pe. Reynaldo
Zaniboni Neto.

Neste ano de 2002, serão
comemoradas as Bodas de
Prata da presença dos Sale-
sianos de Dom Bosco na Pa-
róquia de Nossa Senhora de
Fátima e Santo Amaro.
“Laus Deo”!

Santos. Todas as noites as
famílias se reúnem para o
culto religioso, que se mani-
festa em cânticos e danças.
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No último dia 19, a igre-
ja do Imaculado Coração de
Maria, em Santos, recebeu
cerca de 10 mil fiéis, devo-
tos de Santo Expedito, que
foram prestar homenagem ao
santo das causas urgentes.

Ao final das celebrações
- sete durante o dia -os obje-

tos levados pelos fiéis - mui-
tas carteiras de trabalho, den-
tre outros - eram abençoadas
pelos celebrantes.

A renda do bazar em
frente à igreja foi destinada
à Associação SOS Santo Ex-
pedito, que atende 160 famí-
lias carentes na Cidade.

Cresce a devoção ao Santo das Causas Urgentes

Chico Surian

Arquivo  familiar
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Os Coroinhas da Paróquia
Nossa Senhora da Concei-
ção, de Itanhaém, Litoral Sul,
realizaram mais uma vez, no
Domingo de Páscoa, dia 31
de março, a campanha  “Faça
uma criança feliz na Páscoa”.

Desta vez, atendendo ao
pedido da Associação Indíge-
na, foram distribuídos cerca
de 120 ovos de chocolate aos
curumins do bairro do Jardim
Coronel e adjacentes.

“Esse grupo não mora
numa aldeia separada. Eles já
são urbanizados e moram no
bairro, juntamente com ou-
tras famílias”, explica Felipe
Moscatello, coordenador pa-
roquial dos coroínhas.

“Neste quarto ano de rea-
lização da campanha, a co-

missão foi procurada pelo
presidente da Associação In-
dígena, Cacique Raimundo,
que solicitou a doação de
ovos para as crianças”, con-
ta Felipe.

O gesto foi muito bem
acolhido não só pelas crian-
ças, como também por to-
das as famílias indígenas vi-
sitadas. Por isso, o grupo
agradece aos paroquianos
que mais uma vez colabo-
raram para a realização da
campanha.

“É muito gratificante ver
o sorrido de cada uma das
crianças, pois são nesses sim-
ples gestos que realmente
manifestamos a presença de
Cristo Ressuscitado entre
nós”, lembrou Felipe.

Coroinhas mobilizaram a comunidade para a campanha

Arquivo P. N.S. da Conceição

Uma festa alegre e cheia de amor a Maria

tandarte com o símbolo da
Movimento, uma referência
à ação protetora de Maria e
do Espírito Santo.

Após a oração do terço,
Pe. Carlos falou sobre o ser-
viço que as legionárias pres-
tam à Igreja, através da ora-
ção constante, lembrando
que “as legionárias devem
ser um sinal da presença de
Maria no mundo hoje, pron-
tas para vivermos nossa ba-
talha, não uma batalha vio-
lenta, mas a batalha do amor,
do evangelho”.

Durante a celebração fo-
ram arrecadados mais de 400
quilos de alimentos não-pe-
recíveis, que foram doados à
Casa João Paulo, ligada à
Catedral de Santos, que aten-
de crianças carentes de toda
a Cidade.
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Uma festa alegre e cheia

de amor a Maria. Assim, as
legionárias da Milícia do
Imaculado Coração de Ma-
ria, mais conhecidas como
Legionárias, celebraram a
Festa de Acies - termo latino
que quer dizer  “Exército em
ordem de batalha”.

A celebração é a festa mais
importante para as legionári-
as, pois é quando elas fazem
a renovação anual da consa-
gração a Nossa Senhora.

Este ano, a celebração foi
realizada na Catedral de San-
tos e contou com a presença
de mais de 700 leigonárias,
do assessor espiritual, Pe.
Carlos de Miranda Alves, e
dos freis Isaías e Romão.

A celebração tem início
com a procissão, em que as
legionárias apresentam o es-



Roberta Barbosa
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Fotos Chico Surian

Eraldo Silva

Renascer. Não por acaso
esse nome foi escolhido para
batizar um projeto do Centro
Comunitário da Praia Santa Cruz
dos Navegantes, da Paróquia
Nossa Senhora do Carmo, em
Santos, que atende mulheres to-
xicodependentes, de diversas
cidades da Baixada Santista.

No próximo dia 17, o proje-
to completa 4 anos e a perspec-
tiva de mudança para uma nova
casa está criando um ânimo novo
em todos os voluntários e coor-
denadores. “A casa de Bertioga
está em processo de venda. E,
graças a Deus, conseguimos
uma nova em Guarujá. Estamos
em fase de reforma e ainda va-
mos precisar construir um gal-
pão para as oficinas profissiona-
lizantes para que a mudança pos-
sa ser feita”, explica Maria Te-
reza Almeida, coordenadora de
projetos do Centro Comunitário.
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O projeto Renascer surgiu da

necessidade que os leigos encon-
traram na comunidade da Pou-
ca Farinha, em Guarujá, onde já
desenvolvem diversos projetos.
“Os casos de meninas, e até se-
nhoras, envolvidas com tóxicos
foram aparecendo e tínhamos de
dar uma resposta a essa situação.
Inicialmente, elas  eram encami-
nhadas para outras comunida-
des, fora da cidade, até que essa
situação ficou insustentável”,
conta Maria Tereza.

Isso porque, as famílias não
tinham condições de fazer visi-
tas regulares, o que dificultava
o apoio ao tratamento. A solu-
ção foi providenciar um local,

próximo à comunidade, para que
o acompanhamento pudesse ser
feito de modo mais efetivo. “Es-
sas meninas estavam sob nossa
responsabilidade e a distância
estava comprometendo o trata-
mento delas, porque a presença
da família é de extrema impor-
tância para a recuperação”, ava-
lia Marlene Bonachella, presi-

dente do Centro Comunitário.
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Na casa de tratamento, as mu-

lheres, com idades entre 14 a 66
anos, recebem todo o atendimen-
to psicológico e social de que ne-
cessitam. “O tratamento é basea-
do no tripé serviço-espiritualida-
de-disciplina. Quando é o caso,

fazemos o encaminhamento para
atendimento clínico. Se não pu-
derem ser atendidas pela rede pú-
blica, a comunidade se mobiliza
para conseguir o atendimento
particular”, explica Marlene.

����������
Outro desafio - resolvido em

comum acordo com as internas
- foi a permanência dos bebês
junto às mães, após o nascimen-
to. “Era uma situação complica-
da, pois recebíamos a menina
grávida, fazíamos todo o   acom-
panhamento durante a gravidez,
mas não poderíamos mandá-la
embora, simplesmente porque
havia acabado o prazo de per-
manência dela na casa. Nem
sempre a família pode acolher
essa jovem com mais uma cri-
ança”, explica Maria Tereza.

“Isso foi muito bom para
todo mundo: para a mãe, para o
bebê e para  as outras mulheres
que realmente assumiram esse
compromisso, o que tem contri-
buído para melhorar a convivên-
cia entre elas”, avalia Marlene.

Segundo os coordenadores,
um dos próximos desafios será
vencer a resistência da socieda-
de em relação às internas, quan-
do elas deixam a casa. “Elas
vêm, fazem o tratamento, mas
uma hora precisam sair. Não po-
demos mantê-las para sempre
como assistidas. E, para a ques-
tão do emprego, é um passo que
precisa do apoio de toda a soci-
edade”, alerta Marlene.

Quem quiser colaborar com
o Projeto Renascer, pode falar
com Terezinha pelo telefone
(13)3261-1552.
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 Maria (à esq.com Marília): “Sem apoio não dá”

Não fosse a enorme força
de vontade e a coragem para
enfrentar os próprios medos
e limites, talvez a história de
Maria Sevi, 40 anos, viúva,
mãe de quatro filhos, estives-
se sendo escrita de outra for-
ma. Não fosse também a co-
ragem de Marília Dias, casa-
da, três filhos, em dar um voto
de confiança em Sevi, e sua
história seria diferente.

Há dois anos Maria preci-
sou ser internada na casa de
atendimento para mulheres to-
xicodependentes (projeto Re-
nascer), por causa da bebida
que dominava sua vida. “Che-
guei no fundo do poço”, con-
ta. “Eu não me conhecia mais”.

Com filhos ainda peque-
nos, Maria não queria fazer
o tratamento, pois não tinha
com quem deixar as crianças,
já que precisaria se deslocar
para outra cidade.

No começo, elas ficaram

com uma irmã, mas que, logo
negou apoio.

Membro atuante na Paró-
quia Nossa Senhora do Car-
mo, Marília abriu as portas
de sua casa para receber os
dois filhos mais novos, tra-
tando-os como se fossem os
próprios filhos. “No começo,
eles enfrentaram os ciúmes
dos meus netos, mas, aos
poucos, isso foi sendo ven-
cido”, lembra.

Com essa retaguarda, Ma-
ria fez o tratamento, se recu-
perou e hoje está pronta para
assumir os próprios compro-
missos de mãe e mulher. “Só
por hoje”, ressalta, lembran-
do que a recaída está sempre
a um passo.

Semanalmente, participa
do grupo de apoio e sabe que,
se não fosse a mão estendida,
não teria chance de se reer-
guer: “É uma nova vida que
estou vivendo”.

A comunidade volta a
contar com mais um ser-

viço exclusivo, gratuito, ofere-
cido pela universidade. Rei-
naugurado recentemente, o
serviço de Enfermagem é mais
uma opção para a promoção,
prevenção e cuidados com a
saúde. O atendimento está vol-
tado para a população carente,
para alunos, professores, fun-
cionários e seus familiares.

Sob a responsabilidade
dos professores Delma Amei-
de Gema Lorensini e Juvenal
Tadeu Canas Prado, os servi-
ços baseiam-se em interven-
ções educativa, preventiva e
reparadora. Há orientação e
controle de pacientes hiper-
tensos, diabéticos e com ta-
xas de colesterol alta, além da
realização de exames gratui-
tos de glicemia, controle de
pressão arterial, de colesterol
e auto-exame de mama.

���������
O serviço de Enfermagem

no Ambulatório “Madre Pau-
lina” ressurge como um novo
campo de ensino clínico para
os acadêmicos de Enferma-
gem. Segundo o professor
Juvenal, a consulta de enfer-
magem é uma atividade ex-
clusiva do enfermeiro e fun-
damental nos dias de hoje,
pois o profissional é acima de
tudo um educador. “O enfer-
meiro deixou se ser um mero
cumpridor de tarefas. É pre-
ciso ter conhecimento cien-
tífico, consciência e raciocí-
nio crítico”.

Hoje, os professores estão
realizando o atendimento,

mas, a partir de junho, alu-
nos de 5o semestre  já estarão
atuando, sob a coordenação
dos professores. Os interes-
sados em buscar atendimen-
to devem fazer o agendamen-
to, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 17 horas, pelo tele-
fone 3221-2607.
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Uma vida saudável de-

pende, em parte, de uma boa
alimentação, balanceada, rica
em vitaminas e sais minerais.
A obesidade, o estresse, a
vida sedentária e a falta de
uma alimentação adequada já
são responsáveis pelo desen-
cadeamento de muitas doen-
ças. Com a preocupação de
orientar a população, a Uni-
Santos também está ofere-
cendo consultas de nutrição.

Funcionando de segunda
a sexta-feira, o serviço de
Nutrição foi inaugurado há
seis meses. Sob a responsa-
bilidade das professoras Re-

nata Doratioto Albano e Val-
dete Lemes Stivanin, conta
com o trabalho de acadêmi-
cos do quarto ano do curso,
o que possibilita a realização
do estágio obrigatório. Para
a consulta também é neces-
sário fazer o agendamento.

A busca por uma dieta ba-
lanceada, por conta da obesi-
dade, e por uma reeducação
alimentar tem levado muitas
pessoas a procurar o serviço,
que é totalmente gratuito.
Normalmente, são solicitados
exames para que o tratamen-
to seja direcionado de acordo
com possíveis problemas
existentes. “As pessoas estão
mais conscientes, pois muitos
problemas de saúde são cau-
sados pela obesidade e falta
de uma educação alimentar”,
disse a professora Renata.

O Ambulatório “Madre
Paulina” fica no Câmpus
Santa Casa (Avenida Cláudio
Luiz da Costa, 50), atrás do
Pronto Socorro Central.

A segunda fase dos traba-
lhos de construção das

novas instalações do Liceu
Santista está praticamente fi-
nalizada com a entrega do gi-
násio de esportes, que acolhe
1350 pessoas sentadas, com
quadra poliesportiva e palco
para shows e também do au-
ditório, com 300 lugares, en-
trada independente, palco,
camarins e equipamentos de
sonoplastia e iluminação com
tecnologia de ponta.

A mini-cidade, com play-
ground, sinalização de trân-
sito, farol que funciona com
as três fases, praça e orelhão,
também já está pronta e apro-
vada pelos alunos. Compos-
ta por casa, escola, igreja, su-
permercado e agência dos
correios, toda a estrutura foi
montada vindo de encontro
com o projeto pedagógico da
escola.

Com a proximidade do
aniversário de 100 anos, mui-
tas atividades estão sendo
programadas, como manhã
esportiva, com a participação
de alunos e ex-alunos, con-
curso para eleger o orador
oficial da escola, entre outras.
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Com o intuito de divulgar
produtos e serviços ofereci-
dos por pais, alunos e funci-
onários, o Liceu Santista dis-
ponibiliza suas dependências
para a realização da Feira Co-
munitária de Habilidades, já
em sua 7ª edição. A iniciati-
va, do Serviço de Formação
Cristã, incentiva as pessoas

que já trabalham em casa a
mostrar seus produtos a um
maior número de pessoas.

Criada a partir da Campa-
nha da Fraternidade de 1999,
“Sem trabalho... Por quê?”, a
Feira Comunitária de Habi-
lidades acontece duas vezes
ao ano e oferece uma varie-
dade de artigos, como artesa-
nato, bordados, pintura, de-
coração, utilidades domésti-
cas, informática, roupas, bi-
juterias, doces e salgados.

Segundo a coordenadora

do Serviço de Formação Cris-
tã, Neyde Brazão Pileggi, a
expectativa de participação
na próxima feira é grande, já
são mais de 50 interessados
inscritos.

A Feira Comunitária de
Habilidades é aberta ao pú-
blico e vai acontecer no dia
11 de maio, das 9 às 16 ho-
ras, com novidades para o
Dia das Mães. O Liceu San-
tista fica na Avenida General
Francisco Glicério, 642, José
Menino, em Santos.

Panorâmica do ginásio poliesportivo e mini-cidade

Coordenadores do projeto buscam novas parcerias

Oficina de costura vai ajudar na manutenção do Renascer

Chico Surian

Consulta de Nutrição promove uma educação alimentar
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Rafael dos Santos
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Bem, minha história vo-
cacional começou aos 14
anos, na Paróquia Beato
José de Anchieta. Durante
uma conversa surgiu a per-
gunta: “Você quer ser pa-
dre?”. No momento a res-
posta foi negativa sem pen-
sar duas vezes. Me pediram
um tempo para pensar e
analisar melhor. Essa per-
gunta me intrigou durante
um tempo. Depois resolvi
dar uma resposta positiva,
mas não me sentia certo do
que estava fazendo.

���	
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Participei de vários en-

contros vocacio-
nais para ter uma
certeza do que es-
tava fazendo. Du-
rante uma oração
ao meditar o livro
de Samuel, me to-
cou muito a frase
“Fala, Senhor.
Teu servo escuta”. Conti-
nuei a minha oração, medi-
tando esta frase, que falou
muito em meu coração. Ter-
minado o encontro, na mis-
sa, o padre durante a sua ho-
milia mencionou sobre o en-
contro realizado e deu tam-
bém a sua palavra sobre vo-
cação. “A messe é grande e
os operários são poucos”.
Após suas palavras, resolvi
dar a minha resposta: ‘que-
ro fazer parte destes operá-
rios. Quero ser padre!’

��	��
Graças a Deus, desde o

início tive um apoio muito
grande dos meus pais e dos
meus parentes, inclusive de
parentes que não fazem par-
te da religião Católica.

Após isso, surgiu outra
pergunta: onde realizar a
messe? Daí, conheci reali-

dades de congre-
gações e mantive
contato com algu-
mas. De repente,
surgi um convite
do padre da paró-
quia de iniciar um
acompanhamento
no seminário da

diocese de Santos (Seminá-
rio em Família). Após dois
anos de acompanhamento e
de encontros, resolvi ser “pé
no chão” e dar uma respos-
ta em definitivo: ‘quero ser
padre!’

Hoje, tenho 19 anos, es-
tou no 2º ano de Filosofia e
de Seminário. Executo
meus trabalhos pastorais na
paróquia Sagrada Família,
com o Pe. Valdeci dos San-
tos. Pretendo chegar ao meu
objetivo. Mas com isso,
peço desde já a sua oração
para que a messe da Dioce-
se de Santos seja repleta de
operários.

Desde já, muito obrigado!
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No dia 7 de abril, as Co-
munidades Eclesiais de Base
(CEB´S) fizeram um trabalho
pastoral na favela Serra da
Mantiqueira, próxima a CO-
SIPA. O trabalho contou com
a participação do grupo de Jo-
vens JOSP, da paróquia N. S.
da Lapa, de Cubatão.

Logo no início da nossa
missão, Deus nos abençoou
com uma forte chuva. Fiquei
admirado ao ver a coragem e
o carinho de cada um, ao en-
frentar esta forte tempestade
com raios e trovões, e me per-
guntei de onde vinha tanta de-
terminação. Sem demora a
resposta já estava em meu co-
ração: “Vem do coração do
Deus”.

Como não há linha de ôni-
bus até a Serra, tivemos de
descer em frente a COSIPA e
ir andando até o local. Nem
todos estavam prevenidos,
pois o tempo não indicava
chuva. Como isso, usamos
um guarda-chuva para duas

Com grande sucesso aconteceu, no último dia
14, o 1º Encontro Vocacional deste ano para jovens
da Região Litoral.

Participaram 120 jovens das paróquias de Peru-
íbe, Itanhaém e Praia Grande, que lotaram as de-
pendências da capela Santa Teresinha, do bairro
Belas Artes, de Itanhaém.

Os jovens refletiram sobre os valores que “são
vendidos pela sociedade”, a proposta de Jesus e os
caminhos de inserção na Igreja.

Foram acompanhados pelo pároco, Pe. Albino
Scwengber, Pe. Eusebio Pascual, e pela Irmã Adri-
ana e seminaristas que, com a Coordenação da PV
Regional, encaminharam todas as atividades.
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criança um sorriso de espe-
rança e alegria.

Estávamos todos reunidos
com as crianças para rezar e
cantar, agradecer a Deus, en-
tão me emocionei quando
uma criança me perguntou
baixinho: “Vai ter boneca?”.
Quase fiquei sem resposta,
pude sentir um pouco da ca-
rência daquela criança, en-
contrando em cada uma de-

las o rosto de Jesus.
Agradeço a Deus por este

trabalho que, aos poucos, vai
se inserindo em nossas vidas,
nos revelando no menos fa-
vorecido o rosto de Deus que
grita por justiça, trabalho,
educação, recursos, enfim
por dignidade humana.
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pessoas, mas, mesmo assim,
nos molhávamos muito, pois
a chuva era forte demais.

Quando chegamos para
atravessar a estrada de ferro,
por debaixo da ponte havia for-
mado uma forte correnteza,
que nos impedia de atravessar.

Enquanto procurei um ca-
minho melhor, eu vi o grupo
já atravessando sem receio,
chegando a submergir seus
pés na metade da canela.
Acabei ficando num “beco
sem saída”, pedi a Deus for-
ça e coragem e atravessei.
Molhei sapato, meias e cal-
ça, tendo naquele instante um
encontro pessoal e concreto
com Cristo.

Minha experiência do
evangelho se concretizou
quando senti, “um pouco”, a
dificuldade e a falta de recur-
so daquele povo sofrido.

Ao subirmos o morro,
com sacolas de refrigerantes
já se rasgando e bolos quase
molhados, víamos em cada

Um trabalho de formigui-
nhas, mas que já come-

ça a dar frutos é a animação
vocacioinal para casais, feita
por um grupo de leigos de
várias paróquias, que traba-
lham na Pastoral Vocacional
(PV) diocesana.

“A idéia surgiu a partir da
necessidade de promovermos
uma integração maior entre a
Pastoral Vocacional e a Pas-
toral Familiar”, explica Edna
Tavares Garcia, que, junta-
mente com o marido, Walmir,
participava do Encontro de
Casais com Cristo.

Com mais um casal vo-
luntário - Roseli e Manoel
Lopes - da Paróquia Imacu-
lado Coração de Maria, em
Santos, a equipe, apoiada
pelo casal Sônia Maria e José
Carlos Bodon, começou a
promover encontros com gru-
pos de casais de várias paró-
quias na Diocese.

Hoje, o trabalho ganhou
reforço com o casal Elzeni e

Luiz Antonio
Braga, da paró-
quia Santa Mar-
garida Maria, e já
há a promessa de
novos membros.

“Este é um
serviço da PV di-
ocesana. Nosso
objetivo é moti-
var os casais, em
especial, para o
sentido da pró-
pria vocação.
Ainda há muito a
idéia de que vo-
cação é somente
ligado a padre e
freira. Mas, todo
cristão tem uma
vocação, tem um papel a de-
sempenhar na vida da Igreja.
E é isso que procuramos dei-
xar claro nos encontros”, ex-
plica Roseli.

A metodologia dos encon-
tros é baseada em dinâmicas
de grupos, em que se busca
apresentar todos os tipos de

vocação - à vida, do cristão,
vocação sacerdotal, religiosa,
matrimonial.

A idéia é fazer com que
cada grupo, ou cada casal,
descubra o seu nível de par-
ticipação na vida comunitá-
ria, ou se for o caso, provo-
car uma resposta positiva

para futuros engajamentos.
Paróquias ou grupos inte-

ressados em contatar o servi-
ço de animação vocacional,
pode entrar em contato com
Edna ou Walmir, pelos tele-
fones (13)3237-6200, ou no
Seminário Diocesano (13)
3258-6868.

Pe. Eduardo Gonçalo (dir.) com grupo de casais animadores

Chico Surian

Arquivo Seminário

Arquivo Seminário

Jovens de Cubatão foram conhecer mais de perto a
realidade de fammílias carentes

Descoberta da vocação pessoal leva ao engajamento consciente

O Movimento de Cursilhos de Cristandade/Santos reali-
zará o 13º cursilho de Cristandade Misto da Diocese de
Santos.
Dias: 17 a 19 de maio
Local: Casa de Retiros D. David Picão (CEFAS-Santos)
Inscrições e apresentação de fichas dos candidatos pode-
rão ser feitas às segundas-feiras, das 20h30 às 22h, no
CEFAS-Santos - R. Vasco da Gama, 87 - Jabaquara.
Outras informações pelo telefone (13)3223-5515.
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Pe. Eniroque: “A Igreja é, por
excelência, comunicadora”
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Chico Surian
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Discutir a necessidade de
uma auditoria sobre a dívida
pública brasileira - interna e ex-
terna -; conhecer os mecanismos
do crescente endividamento e as
conseqüências sociais decorren-
tes da política econômica neoli-
beral são os temas da abertura
do Fórum Permanente da Bai-
xada Santista, que será realiza-
da nos próximos dias 28 e 29 de
maio, no auditório do anfiteatro
do Campus Vila Mathias, da
Universidade Católica de San-
tos (UniSantos).

O Fórum é uma iniciativa da
Diocese de Santos, UniSantos e
Jornal Presença Diocesana e
pretende ser um espaço de dis-
cussão e troca de experiências
entre os setores organizados da
sociedade da Baixada Santista,
em torno de questões centrais
para o desenvolvimento sócio-
econômico da Região.

A metodologia dos trabalhos
seguirá os princípios do Fórum
Social Mundial, em que o fun-
damental é colocar em comum
as experiências que já estão sen-
do desenvolvidas, de modo que
o intercâmbio possa fortalecer o
espírito de rede e a busca de so-
luções conjuntas para os proble-
mas locais.
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Como primeiro tema, foi es-

colhida a questão da dívida pú-
blica brasileira, por ser conside-
rada, pelos organizadores, uma
das questões centrais a ser en-
frentada por qualquer grupo que
queira pensar num projeto de de-
senvolvimento real e viável para
o Brasil.

“Ao mesmo tempo será uma
oportunidade para que a comu-
nidade conheça a Campanha
“Auditoria Cidadã da Dívida”,
em que dezenas de entidades re-
presentativas de diversos seg-
mentos sociais (dentre os quais
a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, através do Setor
Pastorais Sociais) estão exigin-
do que o Congresso Nacional

desengavete o Projeto de Lei nº
625/2000 e a proposta de Exa-
me da Dívida Externa junto à
Comissão de Comércio Federal
do Congresso Nacional, feita
pelo deputado federal Hélio
Costa (PMDB-MG)”, explica
Maria Helena Lambert, Reitora
da UniSantos.
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A coordenadora nacional da

Campanha, Maria Lúcia Fatto-
relli - que estará presente no
evento - , resalta que a “audito-
ria da dívida externa está previs-
ta na Constituição Federal de
1988, da qual consta dispositi-
vo que determina a realização de
“exame analítico e pericial dos
atos e fatos geradores do endi-
vidamento externo brasileiro”
(Artigo 26 das Disposições
Transitórias). Enquanto socieda-
de, já iniciamos uma auditoria
cidadã da dívida, que consiste
no resgate de documentos, rea-
lização de estudos, levantamen-
to de dados, mas visa, especial-
mente, pressionar pela realiza-
ção da auditoria oficial. Muito

trabalho tem sido realizado e o
fato do próprio Banco Central
ter anunciado um “erro” em nos-
sa dívida externa no montante
de 32,7 bilhões de dólares, em
setembro de 2001, serviu para
comprovar que estamos trilhan-
do o caminho certo”.

���
�����	��	
A Campanha Cidadã da

Dívida foi um desdobramento
do Plebiscito da Dívida Exter-
na, realizada em setembro de
2000, com mais de 6 milhões de
votos coletados em todo o País.
Desses, 95% disseram “não” à
manutenção do acordo com o
Fundo Monetário Internacional;
“não” à continuidade do paga-
mento da dívida externa sem a
realização da auditoria; e “não”
à destinação de grande parte dos
recursos orçamentários da
União ao pagamento da dívida
interna dos especuladores.

Segundo Maria Lúcia, que
também é auditora fiscal da Re-
ceita Federal e presidente da
Unafisco-BH, há ainda um mo-
tivo mais grave para que o Con-

gresso realize a auditoria: “Em
novembro/2001, declarando-se
preocupado com as crises dos
mercados financeiros emergen-
tes, a diretora do FMI, Anne
Krueger, apresentou proposta
que institui mecanismo formal
de reestruturação da dívida so-
berana dos países. Seu modelo
é a instituição de um tribunal de
insolvência interno, do qual par-
ticipariam os credores e devedo-
res, e teria força de lei em senti-
do universal, ou seja, seria su-
perior às leis dos países”.

Segundo a auditora isso, na
prática, “significa o fim da so-
berania dos países endividados.
O defeito fundamental, nas ne-
gociações das dívidas externas,
é que o juiz tem sido parte em
sua própria causa”. As conseqü-
ências desse modelo são inevi-
táveis: “O que está em jogo é a
nossa verdadeira independência,
até hoje não conquistada, pois
somos prisioneiros e reféns des-
sa dívida que nos massacra.
Além dessa grave ofensa à nos-
sa soberania, os recursos sangra-
dos pela dívida estão fazendo
muita falta no combate à misé-
ria e à violência - assustadora!;
estão impedindo os investimen-
tos necessários em saúde, edu-
cação, segurança, reforma agrá-
ria, geração de empregos; estão
atingindo a dignidade do nosso
povo”, avalia Maria Lúcia.

Diante da celebração do Dia
Mundial das Comunica-

ções Sociais (próximo dia 12-
programação abaixo) e da preo-
cupação do Santo Padre com o
uso dos meios de comunicação,
faço uma breve avaliação dos
avanços e lacunas existentes nes-
tes últimos anos na Diocese.

Após um certo tempo inati-
va, foi recriada a Pastoral da Co-
municação, formada por uma
Comissão Diocesana de Comu-
nicação. Coube a esta Comissão
incentivar a implantação das
equipes da Pastoral da Comuni-
cação nas paróquias.

Como aspectos de cresci-
mento, podemos destacar a
contratação de um assessor de
comunicação. E com a expansão
da informática e da Internet in-
centivou-se a adesão das paró-
quias e o estudo e domínio des-
ta nova ferramenta.

Criou-se o Fundo Diocesa-
no para a Produção de Materi-
ais, fazendo com que todas as
comunidades religiosas traba-
lhem de forma integrada. Hou-
ve ainda uma maior integração
com o corpo docente e discente
da Faculdade de Comunicação
Social da Universidade Católi-
ca de Santos.

Foram promovidos estudos,
fóruns, pesquisas pela ocasião
do Primeiro Sínodo Diocesa-
no(1995-2000), de onde surgi-
ram orientações para a Pastoral

da Comunicação.
Incentivamos os estudantes

de Teologia - seminaristas e lei-
gos - a participarem de cursos
nos institutos especializados,
tais como Sepac - Serviço a Pas-
toral da Comunicação; UCBC-
- União Cristã Brasileira de Co-
municação.

O que percebo é que se
abrem mais janelas para a opi-
nião da Igreja sobre os diferen-
tes assuntos. Há muitíssimos
questionamentos. Após uma
breve consulta sentiu-se a neces-
sidade de se criar  um veículo
próprio de comunicação, o que
aco nteceu com o Jornal Presen-
ça Diocesana.

Hoje a Diocese também tem
seu próprio site, possibilitando
rapidez e maior fluxo de infor-
mação. Muitas comunidade têm
seus informativos próprios.
Pelo dia da Secretária, em se-
tembro, realiza-se o encontro
com as secretárias paróquias,
oferecendo espiritualidade, ori-
entação e formação.

Quanto aos programas reli-
giosos radiofônicos e televisivos
assumidos pela Diocese ainda
são poucos, quase inexistentes,
a não ser como cobertura jorna-
lística (veja emissora e horário
à página 11 - Agenda). O que há
é a retransmissão do canal da
Rede Vida, do Sistema Canção
Nova, e as missas ou programas
transmitidos pela iniciativa dos

meios laicos.
Ainda necessitamos

de maior articulação, or-
ganização e saber usar
estes meios para a evan-
gelização. E nosso limi-
te acaba sempre esbar-
rando numa pergunta:
onde buscar os recursos,
já que os custos são al-
tos? Grande desafio.

O fato é que não po-
demos mais perder ne-
nhuma ocasião para
anunciar, evangelizar e
informar. Paulo, apósto-
lo, e Jesus Cristo nos ofe-
recem o testemunho. É
hora de fazer ressoar em
nossos ouvidos e cora-
ção o “ide, anunciai o
evangelho a todas as nações”.

É hora de anunciar sobre os
telhados, através da imprensa
escrita, radiofônica, televisiva,
internet. Anunciar em todos os
lugares possíveis. Tudo requer
vontade, recurso e capacitação.
Precisamos estar convictos de
que toda a Igreja, por excelên-
cia, é comunicadora. Comunicar
com amor, técnica e com a me-
lhor qualidade. Para cada tem-
po a sociedade apresenta novos
meios. Já passamos pela comu-
nicação através do fogo, da fu-
maça, da palavra, da escrita, do
impresso, do sistema radiofôni-
co, televisivo. Agora nos aguar-
dam os satélites, a Internet. O

que significa que temos um lon-
guíssimo caminho a percorrer.
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Dia: 12 de maio
Hora: 18h
Local: Paróquia N.S. do

Carmo - R. Egídio Martins,
178 - Ponta da Praia - Santos

As diretrizes da Ação
Pastoral da Igreja no Bra-
sil nos dizem o seguinte:

“O testemunho missio-
nário da Igreja procede da
sua tendência dinâmicas a
ser, ao mesmo tempo, una
e católica. Só assim ela
pode constituir-se na terra
“o germe e o início do Rei-
no de Cristo e de Deus”, rei-
no único e universal. Por
outro lado, o principal mo-
tivo de credibilidade do seu
testemunho é a unidade dos
seus membros. Para que to-
dos creiam que o Pai enviou
seu Filho ao mundo é pre-
ciso que todos os discípu-
los de Jesus sejam “perfei-
tos na unidade”. Diante da
lastimável divisão dos cris-
tãos em confissões e Igre-
jas diferentes, “escândalo
para o mundo”, a Igreja,
una e católica, sente a ur-
gência de buscar o diálogo
com as outras Igrejas cris-
tãs em vista do crescimen-
to da comunhão visível sob
o único bom pastor, Jesus.

O diálogo religioso – ou
mais propriamente inter-re-
ligioso – aproxima-se peda-
gogicamente do diálogo e-

cumênico. No mundo
pluralista e secularizado
de hoje, por vezes fecha-
do à transcendência, im-
porta unir esses dois ti-
pos de diálogo para uma
abertura “àquele supre-
mo e inefável mistério
que envolve nossas exis-
tências, donde nos origi-
namos e para o qual ca-
minhamos”.

No diálogo religioso
(ou inter-religioso), dis-
tinto do diálogo ecumêni-
co, exige-se reconhecer a
peculiaridade da relação
dos  membros de cad uma
das religiões com a Igre-
ja de Cristo. Merece aten-
ção especial o diálogo
com os Judeus que têm
em comum com os cris-
tãos “um tão grande pa-
trimônio espiritual”.

(Continua na próxima
edição)

Desde 1992, jovens vo-
luntários do Grupo Coração
Novo (Grucon), da Paróquia
Nossa Senhora da Assunção,
no Morro São Bento, em San-
tos, descobriram no trabalho
da Pastoral do Menor um ca-
minho de promoção humana
e de evangelização. O traba-
lho com 87 crianças e 50 fa-
mílias é coordenado por
Fabiana da Silva e Vilma de
Jesus e conta com o apoio da
UniSantos.
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De lá para cá, o desafio

é trabalhar em prol das cri-
anças e do adolescentes em
situação de risco pessoal e
social. “É um trabalho que
envolve, sobretudo, a famí-
lia e a comunidade, pois
todos somos responsáveis
por zelar pelos direitos fun-
damentais dessas crianças”,
explica Alaíde Vicente de
Souza, assistente social da
Pastoral.

Uma vez por semana,
aos domingos, os monitores
reúnem as crianças e adoles-
centes para atividades
lúdico-pedagógicas, ou para
encontros de formação e es-
piritualidade. Dependendo
da situação, as crianças tam-
bém recebem o acompanha-
mento de psicólogos e assis-

tentes sociais. Nessa di-
mensão também estão in-
cluídos projetos de al-
fabetização e educação
para o trabalho.

��������
Outro grande desafio

da Pastoral do Menor,
segundo Alaíde, é fazer
com que o Estatuto da
Criança e do Adolescen-
te seja cumprido: “Isso
implica, na verdade, pro-
teger a família, dar con-
dições para que os pais
possam sustentar os fi-
lhos, por exemplo, se não
essa criança acaba indo
para a rua fazer pequenos
biscates e, às vezes, tem
de deixar a escola”.

Enquanto pastoral, as
monitoras orientam as
crianças e as famílias
para uma vivência dos
valores cristãos, assegu-
rando o direito à opção
religiosa. “Na raiz de
nosso trabalho está a
crença de que essas cri-
anças têm o direito de
crescer e serem felizes,
buscando encontrar seu
espaço de realização pes-
soal e social.Só precisa-
mos garantir as condi-
ções para que isso acon-
teça”, finaliza Alaíde.

Festa junina da Pastoral do Menor, em 2001: integração

Divulgação
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Dia 28 de maio: Abertura do Fórum Per-
manente da Baixada Santista
Palestra com Francisco Whitaker - Asses-
sor da CNBB e membro do Conselho In-
ternacional do Fórum Social Mundial
Dia 29 de maio: Palestra Campanha Au-
ditoria Cidadã da Dívida Pública
Brasileira,com Maria Lúcia Fatorelli (Co-
ordenadora Nacional da Campanha)
Hora: 19h30
Local: Auditorio da UniSantos Campus
Vila Mathias - Carvalho de Mendonça,
144 - Santos - Entrada Franca
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O Centro Loyola Multi-
mídia e a Editora Loyola está
abrindo inscrições para cur-
sos no primeiro semestre:

- A Igreja e seus possíveis
cenários - Pe. João Batista
Libanio - Dias 18 e 19/5.

- Comunicação e celebra-
ção na Liturgia - Serginho
Valle - Dias 8 e 9/6. Tel.:
(11)6914-1922, com Sônia.
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De 12 a 19 de maio, as igre-
jas cristãs, reunidas no

Conselho Nacional de Igrejas
Cristãs do Brasil (CONIC) ce-
lebram, em todo o Brasil, a Se-
mana de Oração pela Unidade
dos Cristãos.
    Nessa semana, os cristãos de
várias denominações - anglica-
nos, luteranos, metodista etc -
celebram o testemunho do en-
contro fraterno, tornando-se “um
sinal de esperança diante das
conseqüências desumanas de um
mundo dividido e ameaçado
pela sede do lucro e do poder”
(livro de celebrações, p. 5).

Na Diocese, a Comissão Di-
ocesana de Diálogo inter-religi-
oso está preparando a Semana,
com uma série de palestras so-
bre as várias visões de ecume-
nismo nas igrejas cristãs, encer-
rando com o culto ecumênico,
no próximo dia 19, na Paróquia
Sagrado Coração de Jesus, em
Santos.

Para ajudar as comunidades
na preparação deste evento, o
CONIC elaborou um subsídio,
com explicações sobre o tema
“Ecumenismo”.

Veja, a seguir, algumas ori-
entações do CONIC sobre esse
assunto:
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Chamamos de ecumenismo

a busca da unidade entre as Igre-
jas Cristãs. Chamamos de diá-

logo inter-religioso o
processo de entendimen-
to mútuo no qual estão
envolvidas outras religi-
ões. Cristãos de diferen-
tes igrejas são pratica-
mente da mesma reli-
gião. Têm uma base co-
mum, pertencem a mes-
ma grande família de fé.

����	������������
- Mistura de tudo num
novo cristianismo
- Disfarce para uma
igreja dominar a outra
- Desvalorizar as nor-
mas de cada igreja
- Deixar de lado o es-
pírito crítico diante de
qualquer grupo cristão.
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- Diálogo que reconhece e res-
peita a diversidade
- Valorização de tudo que já une
as igrejas
- Trabalho conjunto na constru-
ção de um mundo melhor
- Busca sincera de caminhos
para curar as feridas da separa-
ção
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- Jesus pediu a unidade de seus
discípulos e discípulas
- A fé comum e o batismo
- Igrejas que se agridem mutua-
mente prejudicam a pregação do
evangelho aos que não crêem
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Estudantes de Direito,
profissionais, estudiosos  e
agentes de pastoral podem
contar agora com um pre-
cioso recurso para conhe-
cer, de imediato, a
nomeclatura do Código de
Direito Canônico.

O livro Código de Di-
reito Canônico em Verbe-
tes, de autoria de Luiz
Gonzaga Lourenço, advo-
gado e professor de Direi-
to Canônico da Universi-
dade Católica de Santos
vem responder a essa ne-
cessidade de uma resposta
rápida a todos os que pre-
cisam conhecer determina-
das palavras e aplicá-las no
momento oportuno.

A obra, editada pela
Editora Universitária Leo-
poldianum,  é o resultado
de três anos de anotações
pessoais, para as aulas na
UniSantos, onde Luiz
Gonzaga leciona desde
1995.

Luiz Gonzaga participa
da Pastoral Familiar da
Diocese de Santos e é
membro do Conselho De-
liberativo do Centro de
Formação para o Aposto-
lado de Santos (CEFAS).

O livro está à venda nas
livrarias de Santos. O te-
lefone da Editora Leopol-
dianum é (13)3205-5555.
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A Diocese de Santos dá as
boas vindas ao padre Ronal-
do Eustáquio dos Santos que
assumiu a capelania da Base
Aérea de Santos.

Desejamos-lhe muita paz
e alegria na sua nova missão.
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O salão da Paróquia Sagrado
Coração de Jesus em Santos fi-
cou lotado, no dia 24, para o lan-
çamento do livro Bakhita: mu-
lher negra, escrava, santa - Uma
fascinante história de liberdade,
de Roberto Ítalo Zanini.

O evento contou com a pre-
sença do Bispo Emérito de San-
tos, D. David Picão, de Madre
Ernestina Rowskalla, provinci-
al da Congregação Filhas da
Caridade (Canossianas), de
Klaus  Brüschke, editor,  e Ân-
gelo Albuquerque, diretor co-
mercial da Editora Cidade Nova.

A edição brasileira recebeu
o empenho pessoal de D. David,
por apresentar “o testemunho de
uma vida preservada por Deus,
assim como Maria. A vida de
Santa Bakhita traduz de modo
concreto a problemática do amor

e do perdão, que o mundo hoje
tanto necessita”.

Madre Ernestina destacou
que o segredo de “Bakhita -
como carinhosamente nós a
chamanos - está na sua grande
capacidade de perdoar. Apesar
de toda violência que sofreu,
foi capaz de abrir o coração e
acolher a todos. Por isso nos
conquistou e com todo mérito
recebeu do Papa o título de
“Irmã Universal”.

O Editor da Cidade Nova
lembrou que o autor teve “a
sensibilidade de apresentar Ba-
khita como uma santa possível
de imitação. Ele nos mostrou
uma amiga com quem podemos
contar”.

O lançamento foi uma pro-
moção da Livraria Magnificat e
da Editora Cidade Nova.

D. David: “Bakhita é exemplo de amor e de perdão”

Chico Surian

Lideranças se preparam para os desafios da Pastoral

Chico Surian
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Na vida: são as boas rela-

ções de amizade entre pessoas de
igrejas diferentes;

Na ação social: são os tra-
balhos para socorrer os necessi-
tados e lutar pela justiça;

Na oração: são as celebra-
ções e preces feitas em conjunto
ou orações pessoais pela causa
da unidade;

No diálogo teológico: são
os estudos sobre doutrina rea-
lizados por teólogos de várias
igrejas, trabalhando juntos na
busca de melhores modos de
tratar as divergências.

Cerca de 20 jovens da Re-
gião Pastoral Centro, da Pasto-
ral  da Juventude (PJ), estiveram
reunidos nos dias 27 e 28, na
Casa João Paulo II, em Santos,
para o Curso de Animação de
Jovens e Adolescentes (CAJA).

O objetivo do encontro é pre-
parar líderes e futuras lideranças
para o trabalho com a Pastoral
da Juventude.

Segundo César Neves, da
Coordenação Diocesana da PJ,
“nesses dois dias de encontro, os
jovens têm uma visão geral das
diretrizes da Pastoral, através das
cinco dimensões, além de ser
uma oportunidade para conhe-
cermos um pouco mais da reali-
dade dos grupos”.

Na Região Centro existem
sete grupos de PJ e algumas pa-
róquias ainda não têm essa Pas-

toral. “Acho que ainda  há uma
grande dificuldade em assumir
compromissos”, avalia César.

Os temas foram apresentados
pelos jovens: Dimensão Teoló-
gico-teologal (Walfran dos San-
tos, Seminarista do Seminário
Diocesano S. José, de Santos);
Capacitação e Técnica (Fernan-
do Diegues); Personalização
(Cátia Regina); Conscientização
Política (Tatiana Borysow); In-
tegração ( Ricardo  e Carlos Ro-
berto).

Jovens interessados em co-
nhecer melhor as atividades da
Pastoral da Juventude, podem
procurar a coordenação da PJ na
Paróquia.

O próximo CAJA será re-
alizado em Guarujá, nos dias
8 e 9 de junho.
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D. Jayme Chemello,
presidente da CNBB

�������	

�	����������
������	����		�

���������

���������	���
����	����
�	
������ �	
���

������ �	
���

Jovens participam de preparação para o matrimônio
na Igreja da Pompéia, em Santos
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Toninho serviu a Diocese
com dedicação admirável

Mês de maio, mês das noi-
vas, mês das mães. O

antigo ditado ainda guarda seu
mistério e não são poucas as
noivas que fazem questão de
celebrar o matrimônio neste
mês tão especial.

Mas, em se tratando do
matrimônio cristão, tanto a co-
munidade quanto os nubentes
devem ter, em primeiro lugar,
consciência de que este com-
promisso ultrapassa a dimen-
são social que lhe é inerente,
para tornar-se um sacramen-
to da presença do amor de
Deus entre seu povo, simboli-
zado pelo compromisso que os
noivos estão dispostos a tes-
temunhar.

Diante disso, a Diocese de
Santos definiu, durante as as-
sembléias sinodais, uma série
de procedimentos que devem
ser observados por todos os
agentes envolvidos com a pre-
paração e celebração do sacra-
mento do matrimônio: padres,
noivos, noivas, familiares e
profissionais.
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1.1. Após a preparação ade-
quada proceda-se à confecção
correta do assim chamado
“Processo Matrimonial”, que
deve ser feito na Paróquia do
nubente ou da nubente, con-
forme os formulários aprova-
dos e em uso da Diocese.

1.2. Sejam os nubentes e
suas famílias devidamente ins-
truídos para este momento de
particular importância, bem
como das conseqüências pró-
prias da celebração, seus fru-
tos e seus efeitos.
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2.1. Normalmente a cele-
bração do casamento se dá na
Paróquia onde reside a noiva
ou o noivo. A realização de ca-
samentos em Igrejas não pa-
roquiais, só pode acontecer
com a licença da Autoridade
Diocesana.

2.2. Nenhum Presbítero,
Diácono pode assistir à cele-
bração do Matrimônio fora de
sua Paróquia sem delegação do

Ordinário do lugar ou do Pá-
roco local.
�����������	��

1. Rito da Celebração
1.1. Deve-se exigir dos noi-

vos pontualidade nos horários,
proporcionando assim um ver-
dadeiro respeito pela celebração
e seus participantes.

2. Forma de Celebração
2.1. Evite-se discriminação

de pessoas e toda pompa que
seja sinal de vaidade, luxo e os-
tentação social.

3. Ornamentação
3.1. Procure-se ajudar os

nubentes e suas famílias para
que não se ofusque seu senti-
do religioso e espiritual. Que o
espaço do Presbitério seja re-
servado para celebração do
Sacramento, evitando-se exa-
geros. Também usar-se-á o
mesmo critério em todo o in-
terior da Igreja.

3.2. Deve-se ter uma rela-
ção de músicas condizentes
com a celebração, aprovadas
pela Autoridade Diocesana.

3.3. Que os profissionais
dos serviços de músicas, de-
coração, fotografia, filmagem
e gravação sejam instruídos
sobre como devem se portar
dentro da Igreja e durante a
Celebração do Sacramento.
Insista-se também na orienta-
ção quanto às vestes desses
profissionais. Não seja permiti-

do o uso de bermudas e cami-
setas.

3.4. Não se conceda exclu-
sividade a nenhum dos citados
profissionais, exatamente para
manter-se distanciado do jogo
dos interesses em causa.

3.5. O Pároco, no entanto,
tem o direito de discernir nos
vários casos o número dos
profissionais que podem atuar
no referido casamento.
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4.1. Não se pode pedir

mais que as taxas estabeleci-
das pelos Cartórios de cada
região. Respeite-se o direito
dos pobres, ajudando, inclu-
sive, os que nada têm. Nos
casos de transferências para
outras Paróquias, no local
onde é confeccionado o pro-
cesso, bem como no local da
celebração, será pedida 50%
da taxa integral.

4.2. Nada impede que os
nubentes que participam ativa-
mente da vida paroquial cele-
brem seu matrimônio dentro da
Celebração Eucarística.

4.3. Que todos os nuben-
tes sejam instruídos e orien-
tados para a recepção digna
do Matrimônio, através do
Sacramento da Reconciliação
e também, observando-se o
que se deve observar, para a
Eucaristia.

Trechos da homilia do pre-
sidente da CNBB, dom Jayme
Henrique Chemello, durante a
missa em Aparecida, no dia 14
de abril, como parte da 40ª As-
sembléia Geral dos Bispos do
Brasil, realizada de 10 a 19 de
abril de 2002, em Itaici-SP.
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“As alegrias e as esperanças,
as tristezas e as angústias dos
homens de hoje, sobretudo dos
pobres e de todos os que sofrem,
são também as alegrias e as es-
peranças, as tristezas e as angús-
tias dos discípulos de Cristo” (GS
1). É nesta fidelidade a Jesus, a
serviço do povo de Deus, que
celebramos, como pastores, a
vida de nossas comunidades de
fé, a graça de caminharmos jun-
tos com elas e a alegria da comu-
nhão e colaboração fraternas no
seio da nossa Conferência Epis-
copal que celebra seus 50 anos
de fundação. Entretanto, nos pre-
ocupa e aflige a desumana misé-
ria e a fome que atingem dezenas
de milhões de brasileiros. Encon-
trando-nos com eles, somos to-
mados pelo mesmo sentimento
de Jesus, que “encheu-se de
compaixão..., porque eram como
ovelhas sem pastor” e convocou
os discípulos dizendo: “Dai-lhes
vós mesmos de comer” (Mc. 6,
34, 37).

...As desigualdades sociais
crescem como fruto deste mo-
delo de globalização do merca-
do, que concentra poder e rique-
za enquanto faz diminuir os pos-
tos de trabalho nas atividades
econômicas na cidade e no cam-
po. Degrada a natureza, causa
desastres ecológicos e multipli-
ca, a cada dia, o número de ex-
cluídos. Existe, entretanto, ali-
mento suficiente para todos e a
fome e a miséria se devem à má
distribuição da terra e à desigual
repartição dos bens e da renda.
Daí brota a interpelação: Como
pode uma população cristã, em
sua maioria, conviver com tal
situação? A consciência cristã
clama, pois nada pode justificar
que tantos irmãos e irmãs pade-
çam fome...

Um dos primeiros sinais de
efetiva evangelização, no início
deste milênio, será a eliminação
da fome, expressão da miséria
que mancha o nosso país. Ali-
mento é dom de Deus e direito
de todos. Pessoa com fome, é
pessoa violentada em seu direi-
to. Deve ser atendida por ges-
tos pessoais, por ações solidá-
rias de nossas comunidades; por
novo modo de organizar a pro-
dução e distribuição dos bens e
serviços, segundo as necessi-
dades do povo; pelo empenho
da sociedade civil e por uma
mudança ética nas prioridades
das políticas públicas.

“Dai-lhes vós mesmos de
comer”. Em espírito de conver-
são, a CNBB, reunida aos pés
de Nossa Senhora Aparecida,
com humildade e confiança em
Deus, convoca a todos, para
atender a esse mandato do Se-
nhor, por meio de um grande
Mutirão Nacional pela supera-
ção da miséria e da fome.

Para vencermos tamanho
desafio, unidos aos esforços
dos próprios excluídos e a to-
das as pessoas de boa vonta-
de; unidos aos irmãos e irmãs
de outras Igrejas cristãs e gru-
pos religiosos, dos movimentos
populares, sindicatos, institui-
ções e Poderes Públicos, invo-
camos que desçam sobre nós,
sobre o nosso país, as bênçãos
de Deus, Pai misericordioso. Em
nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo! Amém!

Aparecida, 14/4/2002

A 13 de abril, pp., passa-
va para a Eternidade Anto-
nio Alves Bastos (Toninho)
que, até o falecimento, ser-
viu à Diocese de Santos, pelo
espaço de quarenta e cinco
anos e meio.

Numa tarde de outubro de
1956,  quando eu exercia o
cargo de Ministro de Disci-
plina do  Seminário Dioce-
sano São José, então situa-
do em São Vicente, acolhi
como empregado um jovem
de 16 anos, Antonio Alves
Bastos, recém-chegado de
Tucano (Bahia), após onze
dias de penosa viagem em
caminhão e que estava em
busca de emprego. Passou a
residir no Seminário.

Dada sua figura miúda e
índole bondosa, passei a
chamá-lo de Toninho, mudan-
do-lhe, sem que eu o soubes-
se, o apelido de  Branco, como
era chamado em família.

Após a devida preparação,
o jovem recebeu de minhas
mãos a Primeira Eucaristia.
Senti grande felicidade, tanto
mais que fora o neo-comun-
gante quem me escolhera para
lhe dar a Primeira Comunhão.
Encerradas as atividades do
Seminário Diocesano, em fins
de 1967, passou o edifício a
servir como Casa de Cursi-
lho, tendo o Toninho como
zelador do prédio. Vendido o
edifício do Seminário, residiu,
também como zelador, no
conjunto da Cúria Diocesana,
na Av. Conselheiro Nébias.

Com a inauguração da
Residência Sacerdotal, Toni-
nho para lá foi transferido,
passando a nela morar.

Durante todo esse tempo

e nas diversas tarefas que de-
sempenhou, Toninho se dis-
tinguiu pela fidelidade ao de-
ver, disponibilidade em servir,
simplicidade de vida e amiza-
de às pessoas, com as quais
conviveu, em especial ao Sr.
Bispo Dom David Picão.

Em sua morte, por todos
sentida, recebeu justas home-
nagens fúnebres, contando
com a presença do Sr. Bispo
Emérito, Dom David Picão,
que interrompeu seus traba-
lhos na Assembléia da CNBB,
em Itaici (10 a 19 de abril),
para vir a Santos, especial-
mente para celebrar a Santa
Missa de corpo presente, dia
14 de abril, às 8 h,  na Cape-
la da Necrópole Ecumênica
Memorial, onde o corpo foi
sepultado, acompanhado de
considerável número de
pessoas – Dom David, na
ocasião representou nosso
Bispo Diocesano, Dom Jacyr
Francisco Braido, que aten-
dia a grave ocorrência em sua
família.

Paz ao Toninho que, em
sua aparente pequenez, es-
condia uma grande alma!
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D. Jacyr: “Jesus é
nossa garantia de paz”

Os presbísteros e diá-
conos da Diocese celebra-
ram no último dia 30, sete
anos da sagração episco-
pal de D. Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano.

A data foi celebrada
com uma missa, na Resi-
dência Sacerdotal, presi-
dida por D. Jacyr e con-
celebrada por D. David Pi-
cão, bispo emérito, e por
Monsenhor Nelson de Paula.

D. Jacyr falou sobre a
missão dos apóstolos, “cha-
mados a estar a serviço do
Reino, como testemunhas do
amor de Deus às pessoas que
foram confiadas a nossa ati-
vidade pastoral”.

Diante do contexto social
marcado, sobretudo, pela vio-
lência, D. Jacyr disse que o
“seguidor de Jesus encontra
em S. Paulo a inspiração de
coragem, determinação e o
ânimo necessário para supe-
rar os obstáculos. Mesmo
perseguido, Paulo nunca de-
sistiu do anúncio e isso era
motivo de alegria para as pri-
meiras comunidades”.

Lembrou também que as
“alegrias e problemas vividos
no cotidiano da missão eram
colocados em comum, parti-
lhados na comunidade. Pre-
cisamos cultivar mais esses
momentos de encontros para

Sacerdotes e diáconos agradecem a Deus por D. Jacyr

nos animar mutuamente”.

!������
D. Jacyr Francisco Brai-

do nasceu em Roca Sales-
RS, em 17 de abril de 1940.
Ingressou no Seminário dos
Missionários de São Carlos
(Scalabrinianos), em Guapo-
ré-RS, aos 12 anos e foi or-
denado sacerdote em 1970.
Foi eleito Bispo Coadjutor por
João Paulo II em 22 de feve-
reiro de 1995 e sagrado bis-
po em 30 de abril do mesmo
ano. Sua posse na Diocese de
Santos ocorreu no dia 25 de
maio de 1995. Assumiu como
bispo diocesano em 26 de ju-
lho de 2000. É membro da
Comissão Episcopal de Pas-
toral (CEP) da CNBB, pela
Dimensão sócio-transforma-
dora - Setor de Pastoral So-
cial, Cáritas e Comissão Bra-
sileira  Justiça e Paz.
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